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RESUMO 

 
O patrimônio está relacionado à herança. Ter a oportunidade de ir a algum lugar que 
tenha interpretação patrimonial, e esta feita com seriedade proporciona ao visitante 
uma nova visão do que é patrimônio e porque ele deve ser preservado e repassado. 
Saber a história do local, ou alguns pontos importantes é levar uma experiência de 
conhecimento diferenciado para sua vida. Por meio da interpretação patrimonial, os 
visitantes podem ter mais facilidade no ato da vista, além de continuarem com o 
legado de uma época e preservando essas edificações para que não seja um 
patrimônio desvalido, mas que agregue valor à comunidade. Portanto, o presente 
trabalho tem como objetivo geral: identificar as formas de interpretação patrimonial 
que estão sendo passadas para os visitantes na Casa da Câmara e Cadeia, Casa 
Lacerda e Theatro São João, na cidade de Lapa-PR, todos tombados pelo IPHAN 
(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). Os objetivos específicos 
consistem em: avaliar com base na ficha do inventário do MTur (Ministério do 
Turismo) nas edificações estudadas suas condições de uso, preservação e 
instalações turísticas; analisar o conteúdo e as técnicas que estão sendo aplicados 
para os visitantes por meio das interpretações patrimoniais; traçar um paralelo entre 
as recomendações que devem ser implantadas a interpretação patrimonial nas 
edificações com a atualidade do local estudado. A pesquisa realizou-se em dois 
momentos, no primeiro, o levantamento bibliográfico do assunto que seriam usados 
posteriormente. No segundo momento, realizou-se a pesquisa em campo, a qual 
proporcionou a ida até a cidade de Lapa-PR, onde foram visitadas e analisadas as 
edificações em estudo. Após obtenção dos dados, foi possível responder aos 
objetivos, constatando-se que a edificação Casa Lacerda tem mais cuidados, 
quando diz respeito à visitação, pelos meios e técnicas interpretativas encontradas 
no local. Entretanto, as outras duas edificações estudadas ficam deficientes nesse 
quesito. 
 

Palavras chave: Turismo, turismo cultural/histórico, patrimônio cultural, 
interpretações patrimoniais. 
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RESUMEN 

 
El patrimonio está relacionado a la herencia. Tener la oportunidad de ir a algún lugar 
que tenga interpretación patrimonial, y esa hecha con seriedad proporciona al 
visitante una nueva visión de lo que es patrimonio y porque él debe ser preservado y 
repasado. Saber la historia del lugar, o algunos puntos importantes es llevar una 
experiencia de conocimiento diferenciado para su vida. Por medio de la 
interpretación patrimonial, los visitantes pueden tener más facilidad en el acto de la 
visita, además de continuar con el legado de una época y preservando esas 
edificaciones para que no sea un patrimonio desvalido, pero que agregue valor a la 
comunidad. Por lo tanto, el presente trabajo tiene como objetivo general: identificar 
las formas de interpretación patrimonial que están siendo pasadas para los visitantes 
en la Casa da Câmara e Cadeia, Casa Lacerda e Theatro São João, en la ciudad de 
Lapa-PR, todos tumbados por IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional). Los objetivos específicos consiste en: evaluar con base en la ficha del 
inventario de MTur (Ministério do Turismo) en las edificaciones estudiadas sus 
condiciones de uso, preservación e instalaciones turísticas; analizar el contenido y 
las técnicas que están siendo aplicados para los visitantes por medio de las 
interpretaciones patrimoniales; trazar un paralelo entre las recomendaciones que 
deben ser implantadas la interpretación patrimonial en las edificaciones con la 
actualidad del lugar estudiado. La investigación se realizó en dos momentos, en el 
primero, el levantamiento bibliográfico del asunto que serían usados posteriormente. 
En el segundo momento, se realizó la pesquisa en campo, la cual proporcionó la ida 
hasta la ciudad de Lapa-PR, donde fueron visitadas y analizadas las edificaciones 
en estudio. Tras la obtención de los datos, fue posible responder a los objetivos, 
constatándose que la edificación Casa Lacerda tiene más cuidados, cuando dice 
respeto a la visitación, por los medios y técnicas interpretativas encontradas en el 
lugar. Entretanto, las otras dos edificaciones estudiadas quedan deficientes en ese 
quesito. 
 

Palabras clave: Turismo, turismo cultural/histórico, patrimonio cultural, 
interpretaciones  patrimoniales. 
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1. INTRODUÇÃO 

O patrimônio cultural – seja ele material ou imaterial – engloba elementos, os 

quais ultrapassam o sentido de memória, incidindo, sobretudo, na categoria de 

herança histórica. Por meio de fotos, objetos, lugares, edificações, músicas, danças, 

comidas, entre outros, constrói-se a memória histórica de um local e/ou grupo. 

Assim, é de suma importância à preservação e repasse desse patrimônio cultural 

devido a sua importância no auxílio para as gerações futuras, compreenderem o 

próprio passado sociocultural. 

Em termos conceituais, de forma geral, o Turismo Cultural consiste no 

deslocamento de pessoas que desejam conhecer lugares com valor social, 

arqueológico, histórico, cultural e natural. O legado histórico de um grupo e/ou local 

deve ser mantido e, transmitidos para outras pessoas, ou ele perde-se no tempo e 

nos novos símbolos (PEREIRO, 2009). Cada local possui sua identidade e sua 

cultura, ou seja, algo singular a ser mostrado, seja para espectadores distintos, ou 

por seus próprios detentores.  

O objeto de estudo desta pesquisa centra-se na cidade de Lapa, no estado do 

Paraná. Precisamente, o estudo consiste na análise de três edificações históricas da 

cidade. Lapa origina-se a partir do movimento dos tropeiros, os quais vinham do Rio 

Grande do Sul e avançavam até São Paulo. A região foi palco de uma batalha 

envolvendo Maragatos e Republicanos, história essa que deixou marcas, que podem 

ser visualizadas a partir das edificações que ali foram construídas. Os moradores 

fizeram com que essa história se tornar seu patrimônio histórico/cultural. (LAPA, s/d).  

Por meio do turismo, esses locais podem ser visitados e, dessa forma, 

continuar com o legado de uma época. O Turismo Cultural possui a faceta de ajudar 

na preservação dessas edificações – para que não seja um patrimônio desvalido – 

e, juntamente com tal fator, agrega valor à comunidade. 

A interpretação patrimonial é utilizada como meio de transmissão das 

informações dos patrimônios. Ela consiste em explicar o significado do bem cultural 

e, auxilia o patrimônio de dois modos:  

 Valoriza a experiência que o turista tem ao visitar o local.  

 Valoriza o próprio patrimônio se tornando uma atração turística (MURTA e 

ALBANO, 2002). 
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Deste modo, verificar quais as formas de interpretação que estão sendo 

usadas e, a fonte do conteúdo que está sendo transmitido é crucial para fomentar a 

atividade turística. Perceber se não consiste somente em mais um local a ser 

visitado, mas, um momento de obter conhecimento com significado. O importante é 

compreender que, enquanto mensagem a ser repassada a um expectador, a 

interpretação deve ter conteúdo, ferramentas e meios adequados para que chegue a 

contento e, seja compreendida amplamente por quem a recebe. 

Portanto, o tema desta análise recai sobre patrimônio e interpretação 

patrimonial em edificações históricas na cidade de Lapa - PR. No curso de Turismo 

da UNICENTRO, foi produzido apenas um trabalho abordando a temática, sendo na 

localidade de Castro-PR no ano de 2007, de autoria de Paulo B. Pucci. O tema é 

relevante para a atividade turística, pois, o patrimônio tem em seu uso o turismo 

como uma forma de preservação da história e da cultura de uma determinada 

localidade.  

 As interpretações patrimoniais auxiliam para que essa experiência seja 

prazerosa, mas também e, sobretudo enriquecedora e valorizadora. Assim esta 

pesquisa tem como objetivo geral: identificar as formas de interpretação patrimonial 

que estão sendo transmitidos para os visitantes na Casa da Câmara e Cadeia, 

Casa  Lacerda e Theatro São João na cidade de Lapa-PR, todos tombados pelo 

IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). Os objetivos 

específicos consistem em: avaliar com base na ficha do inventário do MTur 

(Ministério do Turismo) nas edificações estudadas suas condições de uso, 

preservação e instalações turística; analisar o conteúdo e as técnicas que estão 

sendo aplicados para os visitantes por meio das interpretações patrimoniais; traçar 

um paralelo entre as recomendações que devem ser implantadas a interpretação 

patrimonial nas edificações com a atualidade do local estudado.  

O problema da referida pesquisa engloba o seguinte questionamento: que 

formas de interpretação patrimonial estão sendo utilizadas nas edificações da cidade 

da Lapa-PR? 

Com relação à metodologia, nesse trabalho visando alcançar os objetivos foi 

desenvolvida uma pesquisa qualitativa, sendo estruturada basicamente em três 

fases: 1) bibliográfica; 2) coleta de dados em campo; e, 3) registro fotográfico. 

A primeira fase trata da pesquisa bibliográfica. Essa fase é considerada de 

fundamental importância para o pesquisador apropriar-se de maiores 
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conhecimentos com o tema estudado a assim atingir os objetivos. Para isso, foram 

levantados temas relacionados a patrimônio turístico e, principalmente, 

interpretação patrimonial. Alguns dos autores estudados, nessa fase da pesquisa, 

foram Barretto, (2000; 2007); Pucci e Cardozo, (2008), Cardozo, (2012); Murta e 

Albano, (2002); Lemos, (1987); Pereiro, (2009); Costa, (2009). Outras obras 

acessadas em revistas científicas e sites, como: ICOMOS.org; Naya.org; 

Pasosonline.org, além de anais de eventos, livros diretamente na internet, acervo 

pessoal, biblioteca da UNICENTRO e outras que foram necessárias. 

A segunda fase tratou da coleta de dados em campo. Nessa etapa foram 

coletadas informações sobre a interpretação das edificações tombadas pelo IPHAN 

na cidade de Lapa - PR, sendo estas: Casa da Câmara e Cadeia, Casa Lacerda e 

Theatro São João. Foi usado como ferramenta  uma ficha baseada no inventário do 

Ministério do Turismo (MTur), adaptada pela autora, a qual se encontra em 

(APÊNDICE 01), para obter dados concretos e objetivos sobre o patrimônio 

estudado e suas técnicas de interpretação.  Alguns elementos que foram 

observados em campo: localização, administração, acesso, estado de conservação, 

técnica de interpretação, fonte da informação fornecida, instalações de entrada, 

entre outros. 

Foram observados nos locais analisados, os meios e técnicas de 

interpretação já existentes, elaborando dessa forma, uma relação com o que seria 

adequado ao lugar contrapondo a realidade do local. Como base em literatura 

específica de dois livros de interpretação patrimonial, sendo o primeiro Interpretar o 

Patrimônio: um exercício do olhar, de Murta e Albano (2002) e, o segundo Turismo e 

Patrimônio Cultural: interpretação e qualificação, da escritora Flávia Costa (2009).   

A terceira fase consistiu no registro fotográfico. Por se tratar de edificações, 

foram observadas as condições de uso, a infraestrutura existente e, como se faz a 

preservação, auxiliando na visualização e concretização dos objetivos pré - 

determinados. O registro fotográfico foi pertinente para as análises no momento de 

descrever e contextualizar as edificações e as técnicas de interpretação utilizadas 

nos locais. A câmera utilizada foi do tipo digital, da marca Sony Cyber-Shot. As fotos 

não receberam tratamento de melhoria do tipo Photoshop e, foram tiradas com 

resolução de 2 megapixels (ou superior) - com resolução boa para a análise dos 

detalhes.  
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As análises dos dados estão apresentadas em capítulo específico e deu-se 

por meio do cruzamento de todos os dados obtidos (primários e secundários) nas 

diferentes fases metodológicas. A exposição dos dados e resultados está 

textualizada e por vezes ilustrada com fotos tomadas em campo. 

De maneira preliminar, pode-se apontar que na Casa Câmara e Cadeia, a 

interpretação do patrimônio existe, mas ainda de forma bastante tímida sendo de 

forma espontânea. Na Casa Lacerda, considerou-se a edificação mais bem 

interpretada das três estudadas, contando com diferentes meios e técnicas. No 

Theatro São João a situação não se difere muito da Câmara e Cadeia, podendo 

haver investimentos maiores de interpretação, em ambas, a fim de valorizar o 

patrimônio e a visitação. Outros detalhes dos resultados podem ser consultados no 

capítulo 4. 

 A monografia dividiu-se da seguinte forma: no capítulo um apresenta-se Lapa, 

sua história, edificações e tombamento, bem como a cidade de Lapa como destino 

turístico. No segundo capítulo, diz respeito à conceituação de interpretação 

patrimonial. Como terceiro capítulo, o trabalho condiz a história das edificações, 

além do resultado da coleta de dados e análises dos mesmos em cada bem. Para 

concluir o trabalho apresentam-se as considerações finais. 
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2. LAPA E SUA HISTÓRIA 

O município de Lapa está localizado na região sul do Brasil, no Estado do 

Paraná, aproximadamente a 69 km de distância de Curitiba. Seus limites são: no 

leste as cidades de Contenda e Quitandinha, a oeste Antônio Olinto e São João do 

Triunfo, ao sul Campo do Tenente e Rio Negro e ao norte Porto Amazonas e Balsa 

Nova (LAPA, s/d). Segundo a COMEC – Coordenação da Região Metropolitana de 

Curitiba, Lapa faz parte da região metropolitana de Curitiba juntamente com outros 

28 municípios (COMEC, s/d). 

De acordo com os primeiros resultados do Censo 2010 do Instituto Brasileiro 

de Pesquisa – IBGE, Lapa possui população de 44.932 habitantes. Clima subtropical 

úmido e fica a 908 m de altitude acima do nível do mar. Em sua área de extensão 

são 2.094 km² (LAPA, s/d). 

O mapa a seguir mostra a cidade de Lapa juntamente com a região 

metropolitana de Curitiba. 
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Ilustração 1: Mapa da Região Metropolitana de Curitiba 
Fonte: COMEC, s/d 
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A povoação da Lapa teve seu início em 1731, quando foi aberta a estrada de 

Curitiba para Viamão (Rio Grande do Sul). Sendo diariamente parada de tropeiros, 

pois ali continha um rio chamado de Rio Negro onde os animais podiam beber água 

e ter boas pastagens. No decorrer da estrada foram surgindo vários pousos, lugares 

apropriados para alimentar o gado e, em sequência, seguir viagem em direção a 

Sorocaba - SP (LAPA, s/d).  

Esse caminho de Viamão a Sorocaba, ficou conhecida como “Estrada da Mata”, 

foram estabelecidos pousos e paragens em torno da estrada, as quais eram 

utilizadas por tropeiros, bem como, comerciantes portugueses e paulistas. Essas 

paradas transformaram-se em seguida em Sesmarias. Por essas estadas os 

comerciantes, viajantes, tropeiros começaram a erguer casas de pau-a-pique e 

fixaram-se nesse local em definitivo, dando origem assim a pequenos núcleos 

urbanos, desenvolvidos ao longo do caminho seguido pelas tropas (SECRETARIA 

DE ESTADO DA CULTURA, 2006). 

Lapa foi fundada em 13 de junho de 1797, teve criação pelo governo da 

Capitania de São Paulo com nome de Freguesia Santo Antônio da Lapa. Contudo, 

no ano de 1806, o Capitão Português Francisco Teixeira Coelho passa o nome da 

cidade de freguesia para vila. Assim, nasceu a denominação de Vila Nova do 

Príncipe, em 6 de junho de 1806 (LAPA, s/d). 

Já, em 30 de maio de 1870 a Vila Nova do Príncipe torna-se comarca. Em 

1872, a Vila Nova do Príncipe passa a ser cidade, e a se chamar Lapa (LAPA, s/d).  

No ano de 1894, Lapa transformou-se em campo de batalha. Por ser um lugar 

estratégico contra o avanço das forças revolucionárias federalistas vindas do Sul, 

Lapa  

 

foi defendida por sua própria população e pela tropa legalista comandada 
pelo coronel Gomes Carneiro, resistiu bravamente de 17 de janeiro a 11 de 
fevereiro daquele ano quando, então, foi assinada sua capitulação, na casa 
do coronel Lacerda, atualmente monumento tombado pelo Patrimônio 
Nacional e museu de época. (SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, 
2006). 

 

 A Revolução Federalista teve seu início no Rio Grande do Sul, com a 

insatisfação pelo Governo Federal, comandado por Floriano Peixoto. O marco inicial 

foi a mudança dos quadros dos governantes no estado, substituídos por rivais a 

Marechal Deodoro da Fonseca. Esta mudança aconteceu na esfera estadual 
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também, onde os governadores aliados ao governo do Marechal Deodoro foram 

substituídos por representantes simpatizantes ao novo governo de Floriano Peixoto 

(LAPA, s/d). 

No Rio Grande do Sul, dois partidos políticos disputavam o poder entre si. De 

um lado, o Partido Republicano Rio-Grandense (PRP), que era favorável ao 

republicanismo do novo governo estadual de Júlio de Castilhos, aliado do Marechal 

Floriano Peixoto, chamados também de Pica-Paus. E, do outro lado, o Partido 

Federalista (PF) que era composto por integrantes contrários ao governo de Júlio de 

Castilhos e eram defensores da maior autonomia dos estados por meio de um 

regime parlamentarista, conhecidos por Maragatos (LAPA, s/d). 

A discordância na perspectiva política entre os dois grupos políticos acima 

citados, piorou com a imposição do governador Julio de Castilhos. Inconformados 

com a imposição presidencial, os federalistas liderados por Gaspar Silveira Martins e 

Gumercindo Saraiva se rebelaram para exigir a anulação do governo castilhista. Em 

fevereiro de 1893 começa a Revolução Federalista (LAPA, s/d). 

A primeira conquista dos federalistas foi a cidade sulista de Bagé. Realizando 

ataques surpresa em diferentes pontos do estado, os revoltosos conseguiram 

avançar no território nacional tomando regiões em Santa Catarina e no Paraná 

(LAPA, s/d).  

O apoio ao governo de Floriano Peixoto contava com setores significativos da 

população, o que ocasionou o enfraquecimento as tropas de Marechal Deodoro da 

Fonseca. Dessa maneira, a tentativa de golpe acabou não acontecendo. No entanto, 

a violência nos confrontos, marcada por cerca de dez mil mortes, deixou a 

Revolução Federalista popularmente conhecida como a “Revolução da Degola”. E 

um dos episódios marcantes da Revolução Federalista aconteceu na cidade da Lapa 

- Pr, onde a cidade resistiu por 26 dias e, assim, dificultou o avanço das tropas 

gaúchas que pretendiam chegar até a sede do Governo Federal, na época o Rio de 

Janeiro (LAPA, s/d). 

Em junho de 1895, os conflitos da revolução chegaram ao fim com as lutas 

ocorridas nos campos de Osório - RG. O federalista Saldanha da Gama lutou até a 

morte com os últimos quatrocentos homens remanescentes em suas tropas. Para 

dar fim a outros possíveis levantes, um acordo de paz foi assinado em agosto de 

1895, concedendo anistia a todos os que participaram do conflito e dando fim a 

guerra (LAPA, s/d). 
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Na cidade de Lapa essa batalha ficou conhecida como o “Cerco de Lapa”, 

onde 639 homens, formados por forças republicanas, enfrentaram bravamente as 

forças revolucionárias formadas por cerca de três mil combatentes vindos do Rio 

Grandes do Sul, comandados por Gumercindo Saraiva (LAPA, s/d). 

  No cerco da Lapa cerca de 500 pessoas morreram, dentre estes a pessoa 

que comandou as tropas revolucionárias General Carneiro. (LAPA, s/d). 

Foram 26 dias de resistência, até assinar a Ata de Capitulação, logo após a 

morte do General Carneiro. “A cidade entrou para a história do Brasil pelo ato 

heroico de resistência que deu possibilidade para o Governo Federal desmantelar o 

movimento revolucionário sulista” (LAPA, s/d, s/p).  

Portanto a grande importância dessa cidade, não só para o Paraná, mas para 

a história do Brasil como um todo. Com esses acontecimentos na cidade, foram 

deixados seus vestígios por meio de edificações construídos com o passar dos 

anos. Esses patrimônios hoje são tombados, pela sua grande relevância.  

 

2.1 PATRIMÔNIOS DA LAPA: HISTÓRIA DE TOMBAMENTO E 

TOMBAMENTO HISTÓRICO 

A transmissão de conhecimentos e/ou objetos para a posteridade faz com que 

se mantenha preservada a história de um grupo e/ou local, creditando na cultura 

destes, a sua própria personalidade. Assim, patrimônio segundo a UNESCO - 

Organização das Nações Unidas para Educação, à Ciência e a Cultura (s/d, s/p) é o 

“legado que recebemos do passado, vivemos no presente e transmitimos às futuras 

gerações”. Deste modo, perecebe-se a importância em transmitir a história de um 

local, seja por meio de bens materiais ou imateriais. 

De acordo com a citação acima, a cidade da Lapa, objeto de pesquisa desse 

trabalho, é considerada patrimônio histórico-cultural, pois no município a história é 

contada, entre outros, por meio de suas edificações e acervos nos museus. Grande 

parte dos bens da cidade é tombada, pelo IPHAN e pela Secretária da Cultura do 

Estado, dessa forma, verifica-se que o poder público tem grande preocupação com a 

preservação de seu patrimônio.  

 Cada edificação da cidade tem sua história específica, como o Museu 

Câmara e Cadeia, o qual tem em sua trajetória vários acontecimentos relacionados 

não só a Lapa, mas em seu entorno, situação ocasionada, pela Revolução 

Federalista que aconteceu na região. Nessa instituição ocorria que, as pessoas que 
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participaram na batalha eram julgadas (na parte de cima) e presas (na parte de 

baixo) no mesmo local. Além disso, o lugar mantém um acervo com armas que 

foram usadas na guerra. Logo, edifício como seu acervo possui grande apreço para 

a população e turistas. (observação em campo) 

Barretto (2000) conceitua que o patrimônio por meio de monumentos é um 

mediador entre o passado e o presente, criando a sensação de continuidade 

histórica. O monumento consiste em algo sólido para estabelecer a relação entre 

passado e presente, contribuindo com a memória histórica da humanidade.  

Conforme Choay (2001 apud BARRETTO, 2007) as primeiras definições de 

patrimônio eram usadas para monumentos e, assim, relacionadas à arquitetura de 

uma edificação, na época era preservado e dado valor somente para a cultura 

tangível. Paulatinamente, tal conceito fora se transformando, agregando importância 

e cuidados adequados a outras formas de patrimônio, como: práticas, 

conhecimentos, expressões, entre outras.  Tais elementos “novos” não eram vistos 

como significativos, a começar pela diferenciação de patrimônio tangível e 

intangível. Deste modo, o termo patrimônio aplicava-se apenas a algo material, 

“palpável”. Assim, as manifestações culturais não eram consideradas como 

patrimônio. Todavia, tal ideia evoluiu e, atualmente se compreende o patrimônio 

para além do que é material. 

O IPHAN (s/d) cita os patrimônios materiais (tangíveis), como sendo bens 

culturais, divididos em: 

 Móveis – coleções arqueológicas, acervos museológicos, documentais, 

bibliográficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos e cinematográficos. 

 Imóveis – núcleos urbanos, sítios arqueológicos e paisagísticos e bens 

individuais.  

Na cidade de Lapa, os bens materiais podem ser encontrados em inúmeros 

pontos distintos, sendo nos museus e seus acervos, ou nas edificações. Por meio 

desses patrimônios, a história foi preservada, podendo ser visualizada e contada 

para as gerações futuras. As pessoas que vão até o local podem conhecer um 

fragmento da história do Brasil e, perceber a importância na preservação e proteção 

de um patrimônio.  

Os patrimônios públicos materiais no Brasil são tombados pelo IPHAN, por 

meio de livros tombos, sendo eles: arqueológico, paisagístico e etnográfico; 

histórico; belas artes e das artes aplicadas. Os patrimônios imateriais estão incluídos 
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em livros registros, que são: saberes, formas de expressões, celebrações e lugares. 

Tais tombamentos são de nível federal, para tanto, os tombamentos de caráter 

estadual e municipal, possuem seus órgãos correspondentes (IPHAN, s/d). O 

representante em contexto mundial é a UNESCO. Esta determina os patrimônios 

culturais e naturais que tem interesse mundial. No Brasil, um exemplo desse tipo de 

patrimônio é a Cidade Histórica de Ouro Preto/MG (UNESCO, s/d).  

Como proteções para esses locais, Lapa começou a adotar medidas de 

salvaguarda desse patrimônio, para que as casas, as ruas, as igrejas, os edifícios 

públicos, as praças, os largos e as alamedas possam continuar contando a sua 

história as futuras gerações. São 235 imóveis e 14 quarteirões do chamado Centro 

Históricos com proteção estadual (Secretaria do Estado da Cultura) e tombados 

nacionalmente pelo IPHAN (SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, 2006). 

O Setor Histórico da Lapa foi tombado pela Secretaria Estadual da Cultura em 

26 de junho de 1989 com inscrição no livro tombo 94 – II.  Abrange a área de 

“23,41ha, dos quais, 20% são destinados à circulação de veículos e pedestres, 2% a 

espaços públicos abertos e 78% a edificações” (SECRETARIA DE ESTADO DA 

CULTURA, s/d, s/p). 

Em âmbito federal o tombamento pelo IPHAN começou em 16 de fevereiro de 

1990 e terminou em 07 de maio de 1998, sendo inscritos em três livros tombos: Livro 

Belas Artes, Livro Histórico e Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico (IPHAN, 

s/d). 

Conforme a Secretaria de Estado da Cultura (s/d) na Lei Estadual nº 1.211, 

normas para aprovação de projetos na área tombada de centro histórico de Lapa de 

16 de setembro de 1953 de conformidade com os artigos 14 e 15 considera o 

tombamento do setor histórico da Lapa e a necessidade de disciplinar as 

intervenções na área em questão. Assim, foram estabelecidas as Normas para 

aprovação de projetos de intervenções na área tombada divididas em infraestrutura 

urbana, mobiliário urbano, paisagismo, sistema viário e de circulação, uso do solo e 

publicidade ao ar livre. 

Pelo município foram estabelecidas no decorrer dos anos Leis Municipais 

para proteção do patrimônio lapeano, sendo elas: Lei nº 734 estabelece normas de 

zoneamento do uso do solo urbano onde altera o Capítulo II, o art. 5º do Capítulo III, 

acrescenta parágrafos ao art. 8º e alteram os art. 17 e 18 do Capítulo V da Lei 

Municipal nº 940 com data de 31 de Dezembro de 1980 e Lei nº 784/82 Autoriza o 
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Poder Executivo a proceder a restauração de edificações, consideradas históricas e 

dá outras providências de 25 de novembro de 1982 (LAPA, s/d).  

No ano de 2010, a cidade da Lapa foi contemplada pelo PAC Cidades 

Históricas (Programa de Aceleração do Crescimento – Cidades Históricas) junto com 

as cidade de Antonina, Paranaguá, Castro, Morretes, Guaratuba e Curitiba (todas no 

Paraná) em que assinaram o Acordos de Preservação do Patrimônio Cultural – 

APPCs. Os recursos correspondem à previsão dos custos de obras de revitalização 

de edificações, adequação urbanística voltada à mobilidade, inventário de patrimônio 

cultural imaterial e enterramento de cabos da rede elétrica, entre outros exemplos. O 

valor do Investimento projetado para a cidade é de: R$ 19.915.432,39. Tendo como 

principais obras: Projeto de Requalificação Urbanística, Projeto de Restauro das 

Estações da Lapa e Lavrinhas, Obra de Requalificação Urbanística, Plano de 

Mobilidade e Acessibilidade e Inventário do Patrimônio Imaterial (IPHAN, s/d). 

 
Ilustração 2: Centro histórico de Lapa-PR 

Fonte: da autora 
 

A foto acima é um exemplo de aplicação dos recursos mencionados, ela 

mostra a conclusão das obras de enterramentos de cabos, promovendo o 

embelezamento urbano e consequentemente a valorização da área histórica em 

questão. 

Ter um diálogo entre a comunidade receptora e os visitantes é imprescindível, 

para o sucesso do Turismo Cultural. O visitante terá uma experiência prazerosa e a 

comunidade não se sentirá invadida. Mostrar tanto para a localidade como para o 

turista o quão importante é o patrimônio, ajudará na preservação e, 

consequentemente, na continuidade desse nobre legado. A comunicação dos 
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órgãos que cuidam do patrimônio com o turismo, pode contribuir para o 

desenvolvimento sustentável, ou seja, ajudar socialmente, economicamente e 

ambientalmente a localidade (ICOM, s/d apud PEREIRO, 2009). 

 Desta forma, pode ser percebido que a cidade de Lapa tem se preocupado 

com seus patrimônios por meio de ações como as Leis para preservação do 

patrimônio edificado da cidade, bem como, do acesso ao centro histórico e restrição 

de trânsito de cargas pesadas neste local. 

 Podem ser destacados também, alguns cuidados que o município tem com o 

entorno patrimônios tombados, consiste na limpeza visual da cidade através do 

enterramento dos cabos de eletricidade, pelos cuidados com o calçamento no centro 

histórico mantido até hoje, entre outras ações que fazem da cidade um referencial 

de preservação em cidades históricas no estado do Paraná. 

 Todos esses cuidados e investimentos incidem inexoravelmente sobre a 

atratividade e apelo da paisagem urbana da localidade em estudo, fazendo dela um 

destino com maiores possibilidade de competitividade frente a outros com 

características ou pertencentes a segmentação de turismo cultural/histórico similar. 

Assim, desde a ótica do turismo, todas as ações mencionadas nessa seção são 

muito relevantes, contudo, cabe agora estudar se o turismo efetivamente tem 

destaque para o patrimônio estudado. Pois sabe-se que para o sucesso da atividade 

turística várias de ações e propostas de ordens diversas são necessárias, e não 

apenas em um setor da atividade turística. 

 

 

2.2  LAPA TURÍSTICA 

 

A Organização Mundial do Turismo (WTO, 2004 apud BARRETTO, 2007) cita 

em que locais podem ser encontradas as representações e manifestações culturais 

de um povo. Cada localidade vai estabelecer de que forma quer mostrar a sua 

cultura ao turista seja por meio de: danças ou festas típicas; por um museu que 

contenha a história do local, de uma região ou de um estado; a visitação de casas e 

prédios históricos; sítios arqueológicos que tenham pinturas rupestres, entre tantas 

outras formas que possam ser introduzido o turismo cultural na localidade.  

O turista quando opta para praticar o Turismo Cultural, tem por finalidade 

adquirir novos conhecimentos e percepção de algo, saber mais profundamente do 
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local que está visitando, saber a forma de vida da população ou sua história. Há, 

entre as prioridades do Turismo Cultural, o anseio que o turista compreenda novas 

formas de modos de vida sem ser a que ele está acostumado a realizar 

(BARRETTO, 2007). 

Com isso, pode ser afirmado que a Lapa, em seu contexto, recebe turistas 

com a finalidade de fazer o turismo cultural, mais precisamente o turismo 

histórico/cultural. Sua história e sua cultura são mostradas pelos atrativos históricos 

que ali existem. Desde as casas da época colonial do Movimento Tropeiro aos 

museus com acervos da Revolução Federalista. Além, dos restaurantes que 

fornecem a gastronomia tropeira, que também compõem a oferta turística local. 

Para receber esses visitantes, Lapa conta com uma estrutura turística, que 

segundo a Prefeitura Municipal, conta com 3 pousadas e 4 hotéis, além de duas 

agências de viagens (LAPA, s/d). Todavia, de acordo com o Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento Econômico e Social-IPARDES (2012), o município tem 91 

empresas relacionadas à atividade turística, entre: alojamento, alimentação e outros 

serviços. 

Ainda, o turismo na cidade está sobre a responsabilidade da Secretaria da 

Cultura Municipal, tendo dois funcionários em regime de cargo comissionado, os 

quais respondem pelas informações gerais e pedidos de envio de material para 

divulgação, além de realizarem agendamento de visitas ao setor histórico e 

atendimento à turistas em horário comercial. Nos finais de semana, o atendimento a 

turistas é realizado por um estagiário de nível médio no centro de informações 

(SOUZA, 2011). Os atrativos contam com estagiários e pessoas voluntárias para a 

recepção dos turistas.  

Em 2011, a cidade Lapa foi considerada a “Capital Brasileira da Cultura 

2011”, dada pelo Bureau Internacional de Capitais Culturais, um organismo 

internacional com sede em Barcelona (Espanha). E este prêmio é de grande estima 

pelo reconhecimento ao seu rico patrimônio histórico e cultural, um dos mais 

importantes e conservados da região sul do Brasil (LAPA, s/d). 

Lapa faz parte da Região turística do Paraná, Rota do Pinhão, junto com mais 

vinte e nove municípios e a Região Metropolitana de Curitiba, sendo esta uma 

divisão de regiões com afinidades em comum, adotada pela Secretaria de Turismo 

do Paraná, do Ministério do Turismo, através do Plano de Desenvolvimento Turístico 

do Paraná 2008-2011 (SECRETARIA DE TURISMO DO PARANÁ, s/d). 
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Além disso, a cidade também está inserida na Rota dos Tropeiros, com mais 

quinze municípios (Arapoti, Rio Negro, Campo do Tenente, Porto Amazonas, Balsa 

Nova, Campo Largo, Palmeira, Ponta Grossa, Carambeí, Castro, Tibagi, Telêmaco 

Borba, Piraí do Sul, Jaguariaíva e Sengés). São cidades que foram marcadas pelo 

tropeirismo e, hoje, se juntam para contar essa história e, têm por missão, estimular 

a demanda de produtos turísticos da Rota dos Tropeiros que gera recursos para o 

desenvolvimento sustentável dos municípios envolvidos (ROTA DOS TROPEIROS, 

s/d).  

A cidade da Lapa, por meio de suas expressões mostra sua cultura e sua 

história, marcadas pelo Movimento Tropeiro e os conflitos da Guerra Federalista.  O 

turismo utiliza-se da identidade da cidade, transformando-a, em um destino turístico 

promissor, ajudando desta forma na preservação do seu patrimônio e no 

desenvolvimento econômico do município.  
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3. INTERPRETAÇÕES DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

A seguir serão detalhados de forma conceitual a interpretação patrimonial e 

sua importância para visitação ao patrimônio, além de serem dispostos os meios e 

técnicas interpretativos que podem ser encontrados nos patrimônios culturais. 

 

3.1 TEORIA DA INTERPRETAÇÃO PATRIMONIAL  

Para que o turista tenha vontade de conhecer um lugar diferente e, 

considerando ser este um patrimônio, deve ser levado em conta o sentimento do 

visitante na prática desse momento. Ocorre a necessidade de estimular a vontade 

de conhecer o novo, estimulando sua curiosidade e, as formas de olhar para aquilo 

com desejo. Dessa forma, o patrimônio cultural vai além de um fenômeno turístico, 

aludindo ser o mesmo formador de intelectualidade humana, dando aspectos 

educacionais no ato da visita (CARDOZO e MELO, 2009). 

Portanto, a educação patrimonial busca um processo ativo de conhecimento, 

apropriação e valorização da cultura num processo contínuo. A apropriação junto 

com o conhecimento crítico da comunidade perante o seu patrimônio despertará na 

população o sentimento de identidade cultural. 

No caso do patrimônio cultural, esse uso será mostrado, no que o local tem 

de mais marcante, suas particularidades, seus costumes, e então a história tende a 

despertar no turista a vontade de interpretar, conhecer mais sobre o que ele está 

visitando (MURTA e ALBANO, 2002).  

Para Cardozo e Melo (2009) a interpretação patrimonial é uma ferramenta 

que em sua finalidade visa à educação, transmitindo conteúdos por um viés cultural, 

social e político, buscando a prática educacional em um patrimônio. 

Desta forma, a interpretação também é uma ação pedagógica e não apenas 

uma ferramenta, a qual, o turismo cultural utiliza como passagem de informações 

para os seus visitantes, como alguns autores apontam. Contudo, a interpretação 

demonstrou auxiliar no desenvolvimento do indivíduo como formador de opinião, 

conseguindo conceituar os motivos/fatores de aquele patrimônio vir a ser importante 

para aquele local.  

Ainda no turismo pouco se explora esse aspecto da interpretação como sendo 

uma ação pedagógica. Alguns autores mencionam que a interpretação seria distinta 
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da educação patrimonial (VEVERKA 1994 apud COSTA, 2009)1, com o que se deve 

discordar, sendo a educação pela autora considerada apenas o que se passa na 

sala de aula, nos bancos escolares. Há que se entender a educação não acontece 

só em sala de aula, mas desde seu nascimento. E o patrimônio pode também servir 

a esse propósito - o de educar -, e a interpretação servindo de ação pedagógica 

como forma efetiva de passar conteúdos e instruir. Cabe ao turismo apropriar-se 

dessa ideia, e compreender que sua atividade essencial pode ser muito mais do que 

o mero lazer, mas pode chegar a propósitos sociais mais relevantes. 

Com isso, a Carta de ENAME (Carta do ICOMOS para as interpretações e 

apresentações dos Sítios do Patrimônio Cultural, conhecido em todo mundo como a 

“Carta ENAME”) (ICOMOS México, s/p, s/d) define a interpretação como sendo uma 

explicação ou representação com planejamento prévio, complementando o 

significado de um lugar com informações explicativas. Ora, deve-se concordar com o 

ICOMOS neste quesito, e agregar que essa explicação e significado podem ser 

traduzidos por conteúdos que levam à educação, ou seja, não é qualquer 

informação a ser passada ao visitante, é a informação adequada àquele visitante e 

sobre aquele patrimônio: o conteúdo. 

A interpretação patrimonial é uma forma de o turista apropriar-se esse 

conhecimento/conteúdo, por meios de informações de algum equipamento, 

documento, pessoa(s). Tais modos de interpretações devem ser direcionados a 

todos os tipos de públicos (crianças, jovens e adultos) e adequados ao ambiente que 

ele está inserido (pessoas com algum tipo de necessidade especial, alto, baixo, etc.) 

(ICOMOS México, s/p, s/d). 

De acordo com Tildem (1977 apud PEREIRO, 2009 p. 236) a “interpretação é 

uma revelação, uma decodificação baseada na informação”. Repassar aos visitantes 

o que aquele lugar ou objeto significa deve ser feito com estímulo para que o 

visitante queira receber novos e melhores conhecimentos. 

 A AIP - Associação Espanhola para Interpretação do Patrimônio (s/d, s/p) 

define que “la intepretación [sic] del patrimonio es el arte de revelar in situ el 

significado del legado natural y cultural al público que visita esos lugares en su 

                                                           
1 A diferença da educação patrimonial com a interpretação, está na transmissão das informações, 

sendo a primeiro semelhante com a transmissão de informações em sala de aula, já a interpretação 
pode utilizar de meios e técnicas interpretativas para transmitir as informações (VEVERKA 1994 apud 
COSTA, 2009). 
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tiempo libre”2. Transmitir informações sobre o patrimônio cultural no local onde está 

sendo visitado pode ser uma tradução intercultural, pois o patrimônio não tem como 

repassar tais dados por si só. A interpretação propõe linguagens técnicas e 

científicas adaptadas para linguagens mais acessíveis com o intuito de facilitar a 

compreensão do público (PEREIRO, 2009). 

  Os primeiros lugares onde foram implantadas algumas forma de 

interpretação aconteceram por meio do Serviço Nacional de Parques dos Estados 

Unidos, em meados da década de 50, em parques naturais, deste modo, almejavam 

mostrar para as pessoas a importância de preservar grandes parques americanos. A 

partir da década de 60, foram implantados em patrimônios histórico-culturais: 

monumentos, edifícios, sítios históricos, entre outros. Com o mesmo objetivo, a 

interpretação urbana veio para ajudar na preservação dos patrimônios culturais que 

ali continham (MURTA e GOODEY, 2002). 

 No Brasil, pela educação patrimonial, já mencionada neste capítulo, surgiu a 

discussão sobre interpretação patrimonial, sendo tema no I Seminário de Educação 

Patrimonial em 1983, realizado o Museu Imperial de Petrópolis, RJ. Nesta ocasião, 

foi apresentada a metodologia de educação patrimonial usada na Inglaterra, a qual, 

posteriormente foi implantada priorizando museus, monumentos e sítios no Brasil, e 

atualmente está disseminada em todo território nacional, desde parques naturais até 

o patrimônio cultural, propriamente dito (COSTA, 2009).  

Os estudos referentes à interpretação patrimonial são raros no Brasil. A 

relevância das pesquisas recai no saber da compreensão dos visitantes quando 

usam os meios e técnicas interpretativas em patrimônio natural ou cultural (PIRES, 

2007). Talvez fosse pertinente relacionar que no Brasil, e não há uma boa avaliação 

pelos índices internacionais (54ª posição do ranking do Programme for International 

Student Assesment-PISA em 2012) Ou seja, a educação no país, tanto no que diz 

respeito à sua maneira formalizada como à que se trata neste texto, são ainda casos 

de insucesso, a serem tratadas pelos estudiosos em profundidade. (BRASIL, s/d). 

Em 1999, na Inglaterra, houve a Conferência Internacional Apresentação e 

Interpretação do Patrimônio na Europa, com o objetivo de verificar as práticas da 

interpretação e se as mesmas demonstravam resultados efetivos. Constatou-se na 

ocasião que não. A interpretação não estava ajudando na preservação, pelo modo 

                                                           
2
 “a interpretação do património é a arte de revelar in situ o significado do legado natural e cultural ao 

público que visita esses lugares no seu tempo de lazer” (PEREIRO, 2009, p.237). 
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de desenvolvimento em massa estava deteriorando o patrimônio, mesmo eles sendo 

natural e/ou cultural. Para transformar essa situação, deve-se mexer com as 

emoções das pessoas, tocar o coração e a mente, para que realmente haja a 

preservação desses locais (MURTA e GOODEY, 2002). 

 Assim, a interpretação surge não somente para preservação, mas também 

para propagar o patrimônio cultural (PEREIRO, 2009). Segundo Murta e Albano 

(2002), mais que transmitir informações aos visitantes, a interpretação tem como seu 

objetivo principal mostrar a importância do patrimônio e, assim, conservá-lo. Para 

que essa preservação seja efetuada com sucesso, a interpretação quando bem feita, 

deve relatar o quão especial é aquele lugar.  

Cardozo (2012 p. 3) cita que aquela experiência prazerosa em que a 

interpretação patrimonial bem elaborada proporciona, pode ser chamada de 

“temporo-espacial”, ou seja, pode transportá-lo em um determinado tempo e espaço. 

Ainda, autora ressalta que isso não é uma tarefa fácil, pois tem inúmeros tipos de 

patrimônios e várias formas de interpretar por diversas técnicas de interpretação. 

Logo, cabe um planejamento adequado para cada situação e o visitante pode sentir 

que aquela interpretação foi pensada exclusiva para ele, ocasionando uma visitação 

com satisfação e um maior respeito pelo patrimônio oferecido para visitação. 

  Costa (2009) afirma que as interpretações são formas de intervenções 

antecipadas, para preparar o patrimônio à prática do turismo cultural. Com um bom 

planejamento interpretativo consistente facilita saber de situações em que os turistas 

teriam dificuldades, exemplo disso: os visitantes que teriam necessidades especiais, 

as interpretações podem facilitar colocar placas em braile, ou no caso das crianças, 

colocar as mesmas placas em lugares para que todos tenham a oportunidade de ver 

e ler. 

Portanto, para implantar a interpretação patrimonial ou quando ela estiver 

implantada e for reformulada Tilden (1957 apud MURTA e GOODEY, 2002) coloca 

princípios a serem seguidos para que o visitante tenha um melhor momento quando 

estiver usufruindo da interpretação e no ato da visita ao patrimônio. Entre esses 

princípios, podem ser destacados: ser criativo (usar vários mecanismos para chamar 

atenção); repassar fatos de maneira mais correta possível; estimular os sentidos; 

pensar na individualidade (necessidade) do visitante e, ao mesmo tempo, na 

coletividade; demostrar a particularidade do local; oferecer um atendimento com 
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infraestrutura básica de auxílio ao visitante (sanitários, lixeira, segurança, 

estacionamento, lugares para descanso e água potável).  

Assim, a interpretação é um método contínuo, que deve ser pensado na 

comunidade e pela comunidade – ela é sempre a principal interessada na 

interpretação –, pois ela teve a sua história exposta para outras pessoas. A 

comunidade deve deter a percepção juntamente com o turista para cuidar daquele 

lugar, manter a preservação para o presente e o futuro, uma vez que serão lugares 

onde novas gerações irão usufruir do patrimônio. (MURTA e GOODEY, 2002). 

Perante isso, a prática da interpretação patrimonial se utiliza de alguns 

equipamentos para repassar informações, os quais serão apresentados a seguir. 

 

3.2  MEIOS E TÉCNICAS INTERPRETATIVOS 

 

Os equipamentos utilizados como ferramenta para interpretação podem ser 

inúmeros, além do fator de poderem ser guiados por uma pessoa que repassa as 

informações dos patrimônios (objetos, documentos, fotos, joias, edificações, entre 

outros). Deste modo, serão apresentados meios e técnicas interpretativas que Costa 

(2009, p. 165-188) divide entre: autoguiadas e guiadas. 

 

3. 2. 1. INTERPRETAÇÕES AUTOGUIADAS 

 

As interpretações autoguiadas são aquelas que utilizam de equipamentos, 

ferramentas e materiais para repassar as informações aos visitantes. São eles: 1) 

publicações impressas; 2) placas, painéis e letreiros; 3) exposições, mostras e 

vitrines; 4) reconstruções e modelos; 5) meios animados de exibição; e 6)multimídias 

e computadores.  

 

3. 2. 1. 1. Publicações impressas 

 

São utilizadas formas de equipamentos impressas, como: folhetos, folders, 

mapas, revistas, livros, roteiros e catálogos. Estes podem ser levados com o turista 

no decorrer da visita para melhor entendimento e, após a visita, para relembrar e 

mostrar a outras pessoas que puderam ter a oportunidade de ir até o local (COSTA, 

2009). 



30 

 

 

As publicações impressas podem ser de variadas formas, desde fotocópias 

até impressos com alta resolução. A constante preocupação com a natureza adverte 

essa prática, para um maior cuidado, podendo a utilizar papéis reciclados para fazer 

os documentos. (MURTA e GOODEY, 2002). 

 

3. 2. 1. 2. Placas, painéis e letreiros 

 

São ferramentas que tem grande durabilidade, e que podem ser utilizados em 

pequenos espaços, proporcionando conhecimento para vários visitantes ao longo de 

um tempo. Podem ser expostos em lugares abertos e quando de bom material 

podem durar um longo período, diminuindo os custos com equipamentos 

(DELGADO apud COSTA, 2009). 

Murta e Goodey (2002, p. 27) definem a importância de haver uma 

interpretação com texto “curto, simples e equilibrado com mapas e ilustrações que 

facilitam a compreensão do visitante [...]. atenção especial deve ser dada à altura da 

montagem, para facilitar o acesso de crianças e deficientes físicos”.  Por isso, deve 

ser pensado coletivamente, para grande um grupo de pessoas, mas na 

individualidade de casos especiais. 

As placas podem ter objetivos específicos como meio de sinalização para 

turistas e moradores dos locais para com a: localização, vias, destinos, distâncias, 

acessos, endereços, atrativos, precauções. Facilita o turista a encontrar seu destino, 

sem se perder, menos dificuldades que sem as placas teriam um tempo maior para 

achar seu destino (COSTA, 2009). 

 

3. 2. 1.3. Exposições, mostras e vitrines 

 

Este tipo de interpretação é mais utilizado em museus, sendo feita a 

transmissão de informação sobre os objetos expostos, assim para que o visitante 

tenha um conhecimento do contexto histórico e social em que ele foi adquirido 

(COSTA, 2009). 
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3. 2. 1. 4. Reconstruções e modelos 

 

Os modelos e reconstruções são interpretações mais atuais, pode se dizer 

que é a réplica de ambientes, objetos e pessoas em tamanhos naturais ou 

adequados ao local. Estes têm a finalidade de mostrar ao turista uma dimensão 

melhor para o visitante ver no ato da visita, além do visitante se sentir parte do 

daquele contexto. (COSTA, 2009) 

 

3. 2. 1. 5. Meios animados de exibição 

 

Para Murta e Goodey (2002, p.30) este tipo de interpretação condiz com 

“instrumentos mecânicos, óticos ou eletrônicos que introduzem som, luz, cheiro, e 

movimento para acrescentar realismo à exibição”. Chama mais atenção para alguns 

tipos de públicos, como crianças e adolescentes, pois deve ter algo criativo que 

desperte a curiosidade do visitante para entrar na brincadeira do local.  

Para o som pode ser exemplificado os “guias portáteis sonorizados, pontos 

específicos de audição e os repetidores fixos de mensagem” são mais utilizadas em 

trilhas ou roteiros que o visitante é autoguiado (ele mesmo faz a visita, sem ajuda de 

um intérprete) (COSTA, 2009, p.170).  

Os instrumentos de som, muitas vezes, são utilizados com a luz em 

espetáculos de som e luz. Um exemplo que Murta e Goodey (2002) expõem é o 

Museu de História Natural de Londres, o qual utiliza de mapas elétricos, que com o 

acionamento do visitante ele pode localizar lugares do mundo onde acontecem 

terremotos e vulcões. Também luzes e som que podem estar relacionadas com 

imagens, através de imagens em slides, e se o turista assim desejar pode ele 

mesmo ver as imagens que chamam mais a sua atenção e fazer sua própria 

apresentação (COSTA, 2009). 

Filmes e vídeos podem facilitar a visitação, mas deve haver um cuidado maior 

quando colocado esse tipo de equipamento. Pereiro (2009, p. 242) coloca, por 

exemplo, que “ver um vídeo em pé durante 30 minutos” pode fazer o turista ficar 

inquieto e não prestar atenção no que está sendo mostrado, disponibilizar de vídeos 

com menos tempo ou com lugares para os visitantes sentarem faz com que esses se 

sintam mais confortáveis e usufruam melhor do passeio. 



32 

 

 

As interpretações com movimento pode ser muito chamativo, proporcionando 

ao visitante entrar na história que ali está sendo contada. Os objetos de grande porte 

são exemplo disto. O turista pode tocar e, até mesmo usar elementos que estão 

expostos. No Museu de Homem do Nordeste em Recife, há a efetivação dessa 

técnica, em que os engenhos estão em funcionamento para demonstrar como se faz 

a cana-de-açúcar, tornando hoje o açúcar cristal comercializados em mercados 

(MURTA e GOODEY, 2002). 

 

3. 2. 1. 6. Multimídias e computadores 

 

A tecnologia está constante presente na vida das pessoas e com os 

patrimônios isso não é diferente. Usar tecnologias favorece ao turista entrar no 

conteúdo interpretado, através de apresentações mais sofisticadas, divertidas, 

chamativas ou apelativas. Assim é importante ter uma pessoa que conheça desses 

tipos de interpretação para não haver perca de equipamentos, além de informações 

técnicas e delicadas. Podendo facilitar aos visitantes a percepção sobre o assunto 

oferecido de um modo diferente, mais interativo e informal (COSTA, 2009). 

 

3. 2. 2. INTERPRETAÇÕES GUIADAS 

 

As mídias guiadas são interpretações onde há um intérprete, que o visitante 

no decorrer de sua atividade interage. Estas podem ser: 1) palestras interpretativas; 

2) imaginação guiada, viagens de fantasia ou viagens imaginárias; 3) fantochada;   

4) caminhadas e passeios orientados; 5) trilhas interpretativas; 6) interpretação 

espontânea; 7) demonstrações; e 8) história viva. 

 

3. 2. 2. 1. Palestras interpretativas 

 

Também chamada de interpretação ao vivo (MURTA E GOODEY, 2002). É a 

passagem das informações do patrimônio pelo intérprete (pessoa física) em um local 

específico que pode ser em ambientes abertos ou fechados. Os intérpretes devem 

ter uma linguagem com fácil percepção pelo visitante, com clareza, evitar falas 

técnicas e se eles forem indagados, devem ter conhecimento sobre o assunto, 
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explicando de forma mais evidente possível. Esses narradores devem ser abertos a 

perguntas ou deixar um tempo para que os visitantes tirarem suas dúvidas (COSTA, 

2009). 

  O intérprete deve animar o seu público, fazer com que os visitantes se sintam 

interessados e participativos no passeio. Este tipo de interpretação tem resultados 

positivos como mencionado por Murta e Goodey (2002), pois expressa a essência 

do lugar. 

 

3. 2. 2. 2. Imaginação guiada, viagens de fantasia ou viagens imaginárias  

 

Este tipo de interpretação é quando o guia conduz os visitantes por um 

passeio em épocas históricas, em que os turistas não poderiam estar na prática. 

Tem como objetivo fazer o turista pensar, dialogar, criticar e/ou questionar. O 

intérprete, nesse caso, tem a finalidade mostrar aos visitantes os objetos, mas 

deixando que cada um tire suas próprias conclusões sobre o que está sendo 

visualizado. (COSTA, 2009) 

Cabe ao local ter criatividade para prender a atenção do turista, fazendo com 

que este tenha uma experiência única e diferenciada.  

 

3. 2. 2. 3. Fantochada  

 

Os fantoches podem chamar mais atenção das crianças. Mas, ao longo dos 

anos, esse tipo de interpretação é elevado para diferentes públicos e, tem por 

objetivo contar uma história, trazer divertimento, mostrar a essa platéia de um modo 

diferente as informações do lugar. Deste modo, a fantochada consiste em um meio 

diferente para chamar a atenção do público.  Podem ser feitos pequenos teatros 

com fantoches ou marionetes e, em alguns casos, até os próprios personagens 

podem ser os visitantes (COSTA, 2009). 

 

3. 2. 2. 4. Caminhadas e passeios orientados  

 

São caminhadas com intérpretes em lugares ao ar livre, onde o intérprete 

explana dos locais que estão sendo mostrados e seu entorno.  O guia deve ter uma 

boa dicção para que todos os participantes possam escutar e a interpretação deve 
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ser feita por todo o caminho. Em locais que apresentam algum tipo de risco, antes 

de iniciar a atividade deve haver precaução e explicações para que não aconteça 

nenhum acidente (COSTA, 2009). 

 

3. 2. 2. 5. Trilhas Interpretativas 

 

As trilhas interpretativas são com pequenas distâncias e tem um assunto 

específico para ser vivenciado (COSTA, 2009). Um exemplo desse tipo de 

interpretação é no Jardim Botânico de Curitiba (s/d, s/p) 

 
O Jardim das sensações é um espaço delimitado por cerca viva, onde os 
sentimentos do visitante são tentados, por meio do contato direto com 
plantas de diferentes formas, texturas e aromas. Através da cerca e do túnel 
vegetal é possível ver as cores da natureza, sentir com as mãos a textura, a 
forma e o tamanho das plantas, ouvir o som da cascata e do vento, sentir o 
perfume das flores e da vegetação. O percurso pode ser feito com os olhos 
vendados ou não.  

  

 Assim, o visitante tem um modo diferente de realçar os sentidos, onde podia 

ser só mais uma trilha normal. 

 

3. 2. 2. 6. Interpretação Espontânea 

 

 A interpretação espontânea é utilizada principalmente em centros de 

visitação. São utilizadas mídias para relatar aos visitantes restrições, proibições, 

limitações e orientações. Também, são lugares determinados que com sensores, 

placas ou áudios que indicam o que o visitante deve ou não fazer. Ainda, pode haver 

um intérprete em centros de informações, onde os turistas podem pedir informações 

e serem informados das limitações naquele espaço. Um exemplo de interpretação 

espontânea é não fotografar com flash ou, até mesmo, sem ele em lugares 

determinados (COSTA, 2009). 

 

3. 2. 2. 7. Demonstrações 

 

 Este tipo de interpretação é quando os intérpretes mostram aos visitantes a 

confecção ou funcionamento de um objeto. Segundo Costa (2009), este tipo de 
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interpretação é mais utilizados em sítios patrimoniais, ou seja, em ambientes 

naturais. 

 

3. 2. 2. 8. História viva  

 

A história viva é uma junção de demonstrações, palestras, conversas e 

recriações que têm por objetivo refazer a história do local. Para realizar essa meio 

de interpretação, os personagens ou atores da história (intérpretes), utilizam de 

vestuários de época, músicas, objetos e, até mesmo, a fala do período (COSTA, 

2009). 

Para Costa (2009) a interpretação com história viva pode ser feita em primeira 

pessoa, em que o personagem entra na história, como se ele tivesse ali vivendo no 

presente; ou, em terceira pessoa, quando o intérprete utiliza a fantasia, o vestuário, 

mas não a linguagem.  

O conteúdo que aqui foi apresentado vem mostrar como o turismo pode 

utilizar os patrimônios, e auxiliar na conservação e preservação desses locais. Com 

o uso desses lugares ocasiona o turismo cultural, que por sua vez tem como objetivo 

a vivência e a experiência prática com o patrimônio, este podendo ser material ou 

imaterial (COSTA, 2009). 

O turismo usa desses patrimônios, principalmente, como atrativos, assim 

podendo auxiliar na preservação desses bens como legado cultural para as futuras 

gerações e o desenvolvimento socioeconômico de uma localidade.  

A interpretação patrimonial vem para auxiliar o turista em sua visita ao 

patrimônio, dando qualidade e facilidades na prática do turismo, descobrindo e 

conhecendo um universo novo ou relembrando o passado por meio de artefatos 

históricos. Contudo, os meios e técnicas podem ser inúmeros, porém, devem ser 

adequadas ao local almejado, para não agredir o patrimônio visualmente e, muito 

menos, degradá-lo fisicamente. 
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4. OS PATRIMÔNIOS DA CIDADE DA LAPA - PR 

 

A seguir serão descritos três edificações históricas da cidade Lapa que são 

foco deste estudo, com seus respectivos resultados da coleta de dados por meio da 

observação participativa e documental, além dos resultados das interpretações 

patrimoniais encontradas, São estes: Theatro São João, na Casa Câmara e Cadeia 

e, Casa Lacerda. 

 

4.1 THEATRO SÃO JOÃO 

 

De acordo com documentos impressos arquivados no IPHAN (s/d), a 

construção do Theatro São João surgiu através da vontade dos membros da 

Sociedade Literária Lapeana em oferecer um espaço para cultura, onde a população 

usufruiria de um espaço para literatura, representações dramáticas, entre outras 

formas de uso cultural do teatro que já existiam em outras províncias do Paraná, 

Paranaguá e Curitiba. Os membros da sociedade adquiriram o terreno do Tenente 

Antônio Manoel da Cunha Braga. 

Começaram com a construção em 1874 e inaugurado entre 1876/77. Já em 

1880, teve a visita ilustre pelo Imperador D. Pedro II (IPHAN, s/d). 

Durante a Revolução Federalista, na ocasião do Cerco da Lapa foi utilizado 

como enfermaria. No início do Século XX serviu de palco pra inúmeros artistas e 

companhias profissionais e para a projeção de filmes com aparelhos acionados por 

gás acetileno (IPHAN, s/d). 

Entre 1933 e 1934, após reformas, foi instalado um cinema falado, tendo 

funcionamento por três anos. Em 1969, o Theatro São João teve seu primeiro 

tombamento feito pela então Secretaria da Cultura e dos Esportes do Paraná, 

registrado no livro tombo número 21(IPHAN, s/d). 

Com o propósito de restauração, em 1975 foi fechado, para ser inaugurado 

integralmente com projeto dos arquitetos Cyro Lyra e José La Pastina Filho, tendo 

sido entregue a população lapeana em 05 de novembro de 1976 (IPHAN, s/d). 

A edificação tem dois pisos de tábuas, telhado em quatro águas com estrutura 

e tesouras em madeira, além de recoberto com telhas de terracota. Composto por 



37 

 

 

plateia de 212 lugares e 33 camarotes com 04 lugares em cada camarote e 05 

lugares em cada camarote central (IPHAN, s/d).  

A simetria da fachada e os detalhes ornamentais refletem a influência do 

neoclássico, corrente artística em destaque na época e nos principais centros do 

país, marcando sua presença principalmente nos edifícios públicos. O arcabouço 

construtivo é formado pelas quatro paredes externas, sendo três de pedra e uma – a 

dos fundos – em alvenaria de tijolo. Internamente, o arcabouço que sustenta 

camarotes e frisas são em madeira, sendo destacável pela sua delicadeza de 

desenho, a frontaria em arcadas envolvendo a plateia (IPHAN, s/d).  

De acordo com uma publicação feita pelo Instituto Histórico e Cultural da Lapa 

– IHCL (2011) o palco tem o estilo italiano, a fachada é com estilo neoclássico, já os 

camarotes com estilo elisabetano. Este último faz referência a Princesa Elizabete a 

qual gostava de cavalos e características que os lembravam, assim, originando o 

estilo dos camarotes que lembram a estrutura de coxias de cavalos. Conforme o 

IPHAN (2007, p. 20) “o Teatro [sic] São João é o último exemplar desse tipo de 

construção do Paraná a guarda suas características originais”. 

O trabalho de restauração feito pelo IPHAN, em 1975, apresentou inúmeras 

dificuldades em função das modificações que o prédio foi sofrendo ao longo do 

tempo. Restavam apenas as paredes externas originais, tudo dentro havia sido 

alterado, até mesmo, o palco sofreu rebaixamento (IPHAN, s/d). Pelo IPHAN, o 

tombamento foi feito em 24 de abril de 1985, registrado no livro tombo de Belas 

Artes no número 568 (IPHAN, s/d) (ANEXO 01). 

Atualmente, o Theatro São João é usado para pequenas apresentações, que 

assim devem ser feitas para não danificar o patrimônio. Também, está aberto para 

visitação dos turistas, que queiram conhecer essa parte da cultura e da história da 

Lapa.  

 

4.1.1 Resultado da coleta de dados  

 

 A apresentação a seguir será feita pela transcrição dos dados obtidos no 

momento da visita in loco. 
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 A edificação analisada é do tipo teatro, com nome oficial e popular Theatro 

São João. A data da edificação é de 1876/1877, sendo uma edificação de natureza 

pública da Secretaria da Cultura de Lapa (órgão Municipal). 

 Fica localizado na zona urbana, na Praça General Carneiro, s/n – Centro, 

CEP 83750-000. Em sua proximidade são encontrados restaurantes, bar/lanchonete 

e rua comercial. 

 Quem mantém a edificação é a Secretária da Cultura Municipal, 

disponibilizando uma pessoa para o atendimento aos turistas. Não tendo e-mail e/ou 

site próprio. 

 No Theatro São João, a finalidade de seus visitantes é o passeio. A visita não 

precisa ser agendada e para entrar, o visitante paga uma taxa de R$1,00. 

 Logo na entrada há uma bilheteria que fica ao lado de um escritório onde uma 

funcionária cedida pela Secretaria da Cultura Municipal permanece, ela não fala 

nenhuma língua estrangeira.  

 O teatro fica aberto todo o ano e todos os dias da semana. Como restrição, 

não é permitido fumar dentro do local, entrar com animais e alimentos.  

 De acordo com a recepcionista do Theatro São João, quando fala sobre os 

dados de visitação do local, por mês os visitantes chegam em torno de 2000 

visitantes e em alta temporada o número pode chegar à 3000 visitantes. Os 

principais visitantes são de regiões próximas ao município, bem como municípios 

distantes e estados. O principal público que frequenta o teatro é turista. 

 Quanto às instalações há uma área de exposições coberta, espaço para 

festas e eventos, instalações sanitárias, anfiteatro e um pequeno museu na sua 

entrada. Não há outros equipamentos e serviços e as atividades ali vistas são de 

cunho cultural e educativo. 

 Seu acervo é composto por fotografias, arte popular, luminárias, mobiliário, 

instrumento musical. O estilo arquitetônico que prevalece é de estilo neoclássico, 

porém, seu palco é estilo italiano e tem traços elisabetanos nos camarotes (como 

mencionado anteriormente). 

 Os meios e técnicas interpretativos utilizadas no Theatro São João são 

publicações impressas (folder que contém todos os atrativos da cidade da Lapa – 

PR), placas e painéis, exposições e interpretações espontâneas.  Eles serão 

detalhados mais adiante. 
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Os informativos impressos são em português. A visita pode ser feita 

autoguiada, ou seja, o visitante pode ver o local sem um guia. Maiores detalhes, por 

meio de ilustrações, no item 4.1.2. 

 Por não ter site do teatro, não há interpretação online, também, não contém 

sinalização interna no local. 

 Esse atrativo tem a proteção de leis municipais sendo elas: Lei nº 784/82 

restauração de edificações, consideradas históricas e outras providências de 25 de 

novembro de 1982, Lei nº 734 estabelece normas de zoneamento do uso do solo 

urbano Altera o Capítulo II, o art. 5º do Capítulo III, acrescenta parágrafos ao art. 8º 

e alteram os art. 17 e 18 do Capítulo V da Lei Municipal nº 940 com data de 31 de 

Dezembro de 1980. 

Também há a Lei Estadual nº 1.211, normas para aprovação de projetos na 

área tombada de centro histórico de Lapa de 16 de setembro de 1953. 

O tombamento estadual foi feito em 1969. Sendo uma edificação histórica 

tombada pela Secretaria Estadual de Cultura e o tombamento nacional dado pelo 

IPHAN em 24 de abril de 1985. No livro tombo considerada Belas Artes. 

 O estado de conservação do atrativo é considerado muito bom, sendo que o 

acesso do atrativo é pavimentado o que resulta em um grau de dificuldade leve, por 

ser de forma plana, facilitando assim a chegada até o atrativo. Quanto à 

acessibilidade o local não possui. 

4.1.2 A Interpretação do Theatro São João em Destaque 

Como já mencionado no capítulo 3, a interpretação vem para auxiliar o passar 

de informações sobre o patrimônio que está sendo visitado. Os meios e técnicas 

interpretativos vão ajudar o patrimônio, em seu cuidado e nas formas que serão 

repassadas informações, que o patrimônio sozinho não o faria. Pereiro (2009), cita 

que essas informações se dão por relação intercultural, passando de informação 

técnicas para dados que o público tenha melhor compreensão. 

No caso do Theatro São João, as interpretações patrimoniais auxiliam a 

contar sua história, pois na entrada do local contém um painel, que conta parte da 

história da edificação com autoria no texto. Isto facilita para as pessoas que queiram 

conhecer o local, pois a visita é autoguiada. Entretanto, o texto é demasiadamente 

grande e com letras pequenas, o que pode fazer com que as pessoas não tenham 

desejo de ler sobre a história do local.  
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Todavia, tais informações técnicas e demasiadamente amplas, que constam 

no painel, podem despertar interesse em um público mais específico estudantes e 

professores. A seguir a imagem do painel encontrado na edificação Theatro São 

João. 

 

 

                    Ilustração 3 : Painel encontrado no Theatro São João 
             Fonte: da autora 

 

 
 

Além do painel o teatro possui placas informativas, sobre horário de visitação 

na porta e a taxa de visitação logo na entrada. Tal indicativo facilita para as pessoas 

que, chegam ao local, saberem se há taxa de entrada ou não, além dos seus 

horários de funcionamento. Abaixo imagens dessas placas. 
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Ilustração 4 : Placa de horário de visitação 

Fonte: da autora 
 

 
Ilustração 5: Placa de taxa de visitação 

Fonte: da autora 
 

 O teatro contém uma pequena placa, marcando que ali se localiza um dos 

camarotes, mas não há nenhuma informação alertando como chegar a parte 

superior do teatro onde se localizam os camarotes. Essa placa está situada em um 

local estratégico, que seria apropriado para dispor informações sobre as áreas 

indicadas para o acesso dos visitantes, bem como, indicar as áreas restritas, ou 

seja, as áreas que estão apresentando riscos de acidentes aos visitantes, além, do 

risco de denegrir o patrimônio em questão. 
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Ilustração 6: Pequena placa informando o local de um dos camarotes 

Fonte: da autora 
 

Há no local, placas informando quando o teatro foi inaugurado e homenagens 
a pessoas ilustres. 

 

 
Ilustração 7: Placas sobre inauguração do teatro 

Fonte: da autora 

 
Sobre os informativos impressos: o folder do teatro não contém algo 

específico para sua edificação, mas, contém um que há todos os atrativos da cidade 

da Lapa – PR, o que fica deficiente nesse quesito. Além de estar apenas em Língua 

Portuguesa. (ANEXO 02) 

No Theatro São João a visita é autoguiada, ou seja, a pessoa fica a vontade 

para desfrutar daquele local (COSTA, 2009), para tanto, há uma recepcionista no 

local, onde ela pode ser consultada para sanar dúvidas quanto ao patrimônio, 

porém, vale destacar que esta somente responde a perguntas sem desempenhar 

função de intérprete/guia.  
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Dessa forma, nota-se que a edificação aqui estudada fica deficiente de meios 

e técnicas interpretativos, pois as interpretações podem auxiliar as pessoas na 

melhor compreensão sobre o patrimônio que está sendo visitado. Exemplo desta 

carência recai sobre o público infantil, o qual não está inserido numa abordagem 

diferenciada e mais atrativa.  

 

4.2 CASA DA CÂMARA E CADEIA 

 
 

 A construção do edifício da Câmara e Cadeia da Lapa teve seu início em 

1848, sendo esta fase inicial atribuída ao engenheiro Frederico Guilherme Virmond. 

Em 1868, foi concluída com verbas emprestadas do governo provincial, pelo então 

engenheiro Francisco Therezio Porto (IPHAN, s/d). 

O projeto abrigava no pavimento térreo as celas, o saguão de entrada e a 

escada de acesso ao andar superior. Neste ficavam as salas destinadas às 

atividades da Câmara de Vereança, salas de audiência, espaços de trabalhos e 

arquivos. Também, eram julgados os presos e, logo após, destinados ao pavimento 

térreo para cumprimento de sua sentença (IPHAN, s/d). 

Após a desativação do programa original, o prédio passou a abrigar o Museu 

Municipal, o qual fora fechado por falta de condições de conservação. 

Posteriormente, o andar superior passou por reforma que o descaracterizou 

completamente, passando a abrigar a Escola Normal (IPHAN, s/d). 

Em 1981, a SPHAN patrocinou a restauração completa do monumento, 

conforme projeto dos arquitetos Cyro Correia Lyra e José La Pastina Filho (IPHAN, 

s/d). 

O edifício possui técnica construtiva mista: alvenaria de pedra do térreo e 

tijolos no superior. O fato de ter sido construída em etapas explica a situação 

fundiária. O pavimento térreo pertence ao estado e o sobrado ao município (IPHAN, 

s/d).  

Último exemplar de Casa Câmara e Cadeia do estado do Paraná segue o 

partido arquitetônico tradicional: edifício isolado, tendo no pavimento térreo celas 

com portas e janelas dotadas de grades de ferro e um pátio central e, no superior as 

instalações da Câmara Municipal de Vereadores em funcionamento normal 

atualmente (IPHAN, s/d). 
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No andar térreo, atualmente a Casa da Câmara e Cadeia conserva peças 

raras do Cerco de Lapa e da Primeira e Segunda Guerra Mundial, na maior parte o 

acervo foi doado pelo Senhor Osires Stenguel Guimarães (COSTA, 2004). 

 Segundo Costa (2004), a Casa da Câmara e Cadeia também é conhecida 

como Museu de Armas, por ter em seu acervo: armas, canhões, munições, entre 

outros objetos de combate. O local pode ser visitado, e assim pode ser conhecida a 

história não só de Lapa, mas do Brasil e do mundo pelo seu acervo. 

O edifício da Câmara e Cadeia foi tombado em 14 de maio de 1940, sendo 

feito no livro tombo histórico com número de tombo 128. Também foi tombado o 

terreno onde está a construção (IPHAN, s/d) (ANEXO 03). 

 

4.2.1 Resultado da coleta de dados  

 

  A apresentação a seguir foi feita pela transcrição dos dados obtidos no 

momento da visita in loco.  

O tipo de edificação analisada é um museu com nome oficial de Casa Câmara 

e Cadeia, já seu nome popular é Câmara e Cadeia, o mesmo também é conhecido 

como Museu das Armas, datado de 1848. Sendo uma edificação pública da 

Secretaria da Cultura e da Câmara Municipal. Está em ambiente urbano, no 

endereço: Rua Lameda Davi Carneiro, s/n. Centro CEP 83750-000. Em sua 

proximidade se encontra um restaurante. 

  A entidade que cuida da parte do museu, sendo este na peça inferior da 

edificação, é a Secretária da Cultura juntamente com a prefeitura municipal. Já a 

parte superior continua funcionando a Câmara Municipal. É disponibilizada uma 

pessoa para ficar na recepção dos visitantes. Não há e-mail e/ou site próprio. 

O local tem visitação e a principal finalidade dos visitantes é a passeio, além 

disso, a visita não precisa ser agendada e a sua entrada é gratuita. O museu não 

possui instalações de entrada. A pessoa que fica na recepção dos visitantes não fala 

língua estrangeira. 

O Museu Câmara e Cadeia permanece aberto o ano todo, todos os dias da 

semana. Como restrição não pode entrar com animais, fumando e comendo. Além 

de que não é permitido tocar nos objetos. 
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Não foram fornecidos dados numéricos sobre os visitantes anualmente e em 

alta temporada. Já, a origem dos visitantes é na maioria estadual e o público 

frequentador é turista. 

Sobre as instalações e equipamentos o local contém: área de exposição 

coberta, instalações sanitárias, área de exposições não coberta, loja de souvenir, 

museu e bebedouro. Não contém outros equipamentos e serviços, as atividades do 

local são de cunho cultural e educativo. 

O acervo da Câmara e Cadeia contém: fotografias; arma e acessórios; 

equipamentos de defesa; munição e acessórios relacionados; apetrechos de caça; 

arco e flecha; moedas; medalhas; acessórios de transporte; canhões e viaturas de 

munição. O estilo arquitetônico do local é predominantemente colonial. 

Quanto aos meios e técnicas interpretativos o museu possui: publicações 

impressas, placas e painéis e exposições. Os informativos impressos não contém 

segunda língua. A visita é feita autoguiada. Já as interpretações online não há no 

local e nem sinalização interna. Dados mais detalhados no próximo item 4.2.2. 

A proteção desse atrativo tem as leis municipais: Lei nº 784/82 restauração de 

edificações, consideradas históricas e outras providências de 25 de novembro de 

1982, Lei nº 734 estabelece normas de zoneamento do uso do solo urbano Altera o 

Capítulo II, o art. 5º do Capítulo III, acrescenta parágrafos ao art. 8º e alteram os art. 

17 e 18 do Capítulo V da Lei Municipal nº 940 com data de 31 de Dezembro de 

1980.  

Não contém tombamento estadual. Já, o tombamento nacional dado pelo 

IPHAN em 14 de abril de 1940 no livro tombo histórico. O estado de conservação do 

local é considerado muito bom e o acesso ao atrativo é por via pavimentada, sendo 

de dificuldade leve, ou seja, para chegar até a edificação seu acesso é fácil, além da 

via ser plana. 

No local contém meios de acessibilidade, sendo; rampa na entrada, calçada 

rebaixada, elevador com acesso a Câmara Municipal e circulação entre mobiliário. 

Não há: pessoa capacitada para receber pessoas com necessidades especiais, 

símbolo internacional de acesso, local de embarque e desembarque, vaga em 

estacionamento, escada, sinalização visual e comunicação. 
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4.2.2 A Interpretação da Casa Câmara e Cadeia em Destaque 

 

Quanto à visita na Casa Câmara e Cadeia, foram encontrados alguns meios e 

técnicas interpretativos tais como placas restritivas, para não tocar o acervo no ato 

da visita. Como já mencionado anteriormente, esse tipo de interpretação é a 

interpretação espontânea (COSTA, 2009). Segue abaixo fotos desse material 

encontrado. 

 
Ilustração 8: Placa favor não tocar 

Fonte: da autora 
 

 

 
Ilustração 9: Placa favor não sentar 

Fonte: da autora 
 

Contém outra placa de aviso, esta se tratar das armas e as munições que ali se 

encontram, portanto, os visitantes são alertados que as armas e munições foram 

preparados para não prejudicar a vida de quem está visitando o local. 
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Ilustração 10: Placa aviso 

Fonte: da autora 
 

Por se tratar de um acervo doado pelo senhor Osiris Stenguel Guimarães, 

como já mencionado anteriormente, foram colocadas placas com o nome do 

organizador, número do objeto, que tipo de objeto se trata, doação e procedência. 

Quase todos os objetos do acervo contém esse tipo de placa.  A seguir uma foto 

desse tipo de placa encontrado na Casa Câmara e Cadeia. 

 
Ilustração 11: Placa de cada objeto do acervo 

Fonte: da autora 

 
Outra forma de interpretação encontrada na edificação são os painéis, estes 

estão na parte da frente do museu, junto com uma parte do acervo. Dois painéis 

contendo a história do edifício junto com a planta. O outro painel já relata, um pouco 

da preservação da história da Lapa, todos contém a fonte, sendo eles do arquiteto 

La Pastina, chefe da superintendência do IPHAN no Paraná. A seguir as fotos dos 

painéis. 
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Ilustração 12: Painel com o histórico do edifício 

Fonte: da autora 
 

 
Ilustração 13: Painel falando sobre a preservação da história 

Fonte: da autora 

 

Com os meios e técnicas pode-se perceber quando Murta e Albano (2002) 

citam no capitulo 3.1, que além de repassar informações, uma das funções, talvez a 

principal, é auxiliar na preservação do patrimônio cultural e da história do local. Isso 
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pode ser visto por meio dos painéis que foram colocados na edificação, ajudando o 

turista na visita. 

Também é fornecida uma publicação impressa, ou seja, um folder, o mesmo 

que o as edificações Theatro São João e a Casa Lacerda, estão juntamente com 

outros atrativos da cidade de Lapa. Para o atrativo não há algo específico (ANEXO 

02). 

Contém uma pessoa que cuida do local na hora em que o atrativo fica aberto. 

Este é um funcionário da Secretaria da Cultura Municipal, mas, ela só comenta 

alguma coisa sobre o local se for solicitado. 

Com isso, pode-se perceber que as interpretações patrimoniais no atrativo 

Casa Câmara e Cadeia são deficientes, pois poderiam ter outras meios mais 

animados e diversificados para chamar mais atenção do público (COSTA, 2009). 

Entretanto, os painéis que ali se encontram, são de grande valia para mostrar aos 

visitantes a importância na preservação de um patrimônio, além de contar a história 

do edifício até chegar a ser um museu como está na atualidade. 

 

4.3 CASA LACERDA 

 

  A Casa Lacerda foi construída entre 1842 e 1845 para abrigar Manoel José 

Corrêa de Lacerda e Leocádia Cassiana Rezende Corrêa de Lacerda. Manoel foi 

comerciante e se dedicou ao tropeirismo. Lutou na Revolução Federalista no final do 

séc. XIX, onde foi destaque como herói na resistência. A casa nesse período serviu 

como posto para as Tropas Legalistas Republicanas e foi nela que foi assinada a 

rendição aos federalistas. Após sua morte, a Casa Lacerda passou para o descente 

da família, José Lacerda, casado com Cecília Brito de Lacerda, a casa ficou com a 

família até 1981, onde Cecília veio a falecer neste ano (IPHAN, s/d). 

Em 1981, Cecilia antes de morrer, passou sua metade para o SPHAN/Pró – 

Memória, e em 1986 o mesmo foi feito pelos outros herdeiros (IPHAN, s/d). 

O tombamento como monumento nacional foi feita em 01 de maio de 1938 

pelo SPHAN, hoje IPHAN. Observa que antes de ser passando a escritura da Casa 

Lacerda para o IPHAN, a Casa já era tombada como patrimônio no livro de Belas 

Artes, número 12, (IPHAN, s/d) (ANEXO 04). 
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  Após a doação, tanto o imóvel quanto aos seus pertences, passaram por 

criteriosa restauração, sendo preservado o aspecto arquitetônico, bem como, o estilo 

de seu mobiliário, conforme o projeto do arquiteto José La Pastina Filho. O projeto 

museográfico é de autoria das museólogas Mariza Poyares e Solange Godoy, tendo 

sido inaugurado como museu em 1986. Esta casa é um dos principais 

remanescentes urbanos da arquitetura luso-brasileira na cidade de Lapa. Mantém 

pouco alterados suas características arquitetônicas e conserva ainda, em seu 

interior, diversas peças do mobiliário brasileiro e europeu do século passado 

(IPHAN, s/d). 

Além da arquitetura e móveis antigos da família Lacerda, a Casa lembra a 

hábitos e costumes de outras famílias Lapeanas dos séculos XIX e XX. Sendo treze 

cômodos com utensílios, mobiliários, entre outros objetos da família que podem ser 

visitados pelos turistas (IPHAN, s/d). 

 

4.3.1 Resultado da coleta de dados  

 

A apresentação será feita pela transcrição dos dados obtidos no momento da 

vista in loco. 

O tipo de edificação analisada é um museu, com nome oficial de Casa do 

Coronel Joaquim Lacerda, mais conhecido como Casa Lacerda. Com sua data de 

construção entre os anos de 1842 e 1845, de natureza pública e sendo sua 

organização cuidadora o IPHAN (sendo órgão nacional). 

Fica localizado na zona urbana, na Rua 15 de Novembro, 67, Centro Histórico 

– CEP 83750-000, tendo em sua proximidade o Phanteon dos Heros e a Casa dos 

Cavalinhos. 

Quem mantém a edificação é o IPHAN – Superintendência do Paraná, onde é 

cedido um funcionário para recepção dos visitantes.  

Tendo como contato o email: iphan-pr@iphan.gov.br e site: 

http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=12754&sigla=Instituci

onal&retorno=detalheInstitucional.  

O funcionamento da Casa Lacerda é exclusivo para visitação, e esta tem a 

finalidade de passeio, não precisa ser agendada e o custo de entrada consiste na 

quantia de R$ 2,00. Já, as pessoas maiores de 60 anos a entrada é gratuita. 

mailto:iphan-pr@iphan.gov.br
http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=12754&sigla=Institucional&retorno=detalheInstitucional
http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=12754&sigla=Institucional&retorno=detalheInstitucional
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Na entrada há um centro de recepção, onde a funcionária do IPHAN passa 

informações sobre a casa aos visitantes e uma bilheteria. Essa funcionária não fala 

língua estrangeira. 

O atrativo atende o público durante todo o ano, de terça-feira a domingo. 

Como restrições, é proibido fumar dentro do local e portar alimentos no momento da 

visita. As regras e informações que o local adverte é colocar as pantufas para 

conservar o assoalho do local  

Não foram fornecidos dados sobre a visitação, já as origens dos visitantes são 

do entorno municipal, estadual e nacional. O público principal que frequenta a Casa 

Lacerda é determinado como sendo turista. 

As instalações e equipamentos que contém no local: área de exposição 

coberta e outra não-coberta, guarda-volumes, instalações sanitárias, loja de souvenir 

e museu. Além de um circuito de monitoramento de segurança.  

A visita ali feitas são de cunho cultural e educativo. Em seu acervo há: 

fotografias, arte popular, arma e acessórios, luminárias, mobiliário, utensílios 

domésticos, equipamento de atividades comerciais, instrumento musical, 

brinquedos, objetos de culto, artigos de toalete, artigos de viagem/campanha, objeto 

de auxílio/conforto, objeto de devoção pessoal e roupas. 

Os estilos arquitetônicos que predominam na Casa Lacerda são o colonial e o 

Luso-brasileiro.  

Quanto aos meios e técnicas interpretativos a Casa Lacerda possui 

interpretações autoguiadas (publicações impressas/folder, placas e exposições) e 

interpretações guiadas (palestras interpretativas e interpretação espontânea). Os 

informativos impressos são somente em português e não há interpretações online, 

nem sinalização interna do atrativo (conforme COSTA, 2009). Maiores detalhes no 

item 4.3.2. 

A proteção desse atrativo tem as Leis Municipais sendo elas: Lei nº 784/82 

restauração de edificações, consideradas históricas e outras providências de 25 de 

novembro de 1982, Lei nº 734 estabelece normas de zoneamento do uso do solo 

urbano Altera o Capítulo II, o art. 5º do Capítulo III, acrescenta parágrafos ao art. 8º 

e altera os art. 17 e 18 do Capítulo V da Lei Municipal nº 940 com data de 31 de 

Dezembro de 1980. 
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O tombamento estadual em 1972, feito pela Secretaria Estadual de Cultura e 

o tombamento nacional dado pelo IPHAN, em 01 de abril de 1938, no livro Belas 

Artes. 

O estado de conservação é muito bom e o acesso é feito por via pavimentada 

o que resulta em um grau de dificuldade leve, por ser de forma plana e com 

facilidade pra chegar até o atrativo. 

Quanto à acessibilidade o ambiente possui: rampa, lugar livre de obstáculo e 

circulação entre mobiliários. Porém, não há pessoa capacitada para atender alguém 

com necessidades especiais, símbolo internacional de acesso, local de embarque e 

desembarque, vaga de estacionamento, escada, sinalização visual e comunicação. 

 

4.3.2 A Interpretação da Casa Lacerda em Destaque 

 

Os meios e técnicas interpretativos encontrados na Casa Lacerda, serão 

descritos a partir desse momento no texto. 

No corredor da casa, contém um painel com fotos sobre a Capitulação da 

Praça de Lapa, não contendo quem redigiu o texto do painel. O texto é adequado 

com as fotos, sendo do tamanho apropriado para os visitantes terem apreciação ao 

lerem e verem as fotos. O que difere da situação do Theatro São João, em que o 

painel continha muito conteúdo, entretanto, esta interpretação continha fonte, 

diferenciando isso da Casa Lacerda. A seguir o painel encontrado na Casa Lacerda 
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Ilustração 14: Painel sobre a Capitulação da Praça 

Fonte: da autora 
 
 

A Casa Lacerda, por se tratar de um edifício tombado, tem suas restrições 

como usar pantufas no ato da visita para não danificar o assoalho do local, não tocar 

nos objetos. Com relação a este último, o local apresenta pequenas placas para não 

tocar e não sentar nos objetos expostos. Essas placas auxiliam para a conservação 

do patrimônio para que assim todos os turistas possam usufruir da visita com 

qualidade, sendo ainda, que esta técnica interpretativa é a interpretação 

espontânea, conforme Costa (2009). A seguir imagens das placas restritivas na 

edificação Casa Lacerda. 

 
Ilustração 15: Placa de solicitação para o uso das pantufas 

Fonte: da autora 



54 

 

 

 
Ilustração 16: Placa pede-se não sentar 

Fonte: da autora 
 

 
Ilustração 17: Placa pede-se não mexer 

Fonte: da autora 

 

 
Ilustração 18: Placa favor não tocar 

Fonte: da autora 
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A divisão da Casa Lacerda é mantida feita originalmente, sendo dividida em 

dez cômodos. Em cada cômodo da casa contém uma placa com alguma curiosidade 

sobre acontecimentos daquele local. Segue um trecho do cômodo A Alcova da Sala:  

 

A alcova da sala foi o primeiro quarto ocupado pelo então jovem casal José 
e Cecília. Aqui nasceu sua primeira filha, e anos mais tarde, a primeira neta. 
Entre as décadas de 1920 e 1940, a alcova da sala, sempre muito limpa e 
cuidada, era preservada para hóspedes de cerimônia. (Casa Lacerda)  

 

Estas placas, que registram acontecimentos, fazem o visitante conhecer um 

pouco mais sobre a Casa Lacerda e mais especificamente a intimidade das pessoas 

que ali moravam. 

Quando Cardozo (2012), cita sobre a interpretação temporo-espacial, no 

capítulo 3.1, pode ser visto na visita a Casa Lacerda, pois as placas como a citada 

acima e visualizadas nas fotos abaixo, leva o turista a uma determinada época, 

fazendo a imaginação de quem esta visitando aberta, e consequentemente aquela 

experiência vai ser prazerosa. A seguir algumas placas encontradas nos cômodos 

da Casa Lacerda. 

 

 
Ilustração 19: Placa A Alcova da Sala 

Fonte: da autora 
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Ilustração 20: Placa Sala de visitas 

Fonte: da autora 
 

 
Ilustração 21: Placa Cantinho da Vovó 

Fonte: da autora 
 

 
Ilustração 22: Placa A Despensa 

Fonte: da autora 
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Ilustração 23: Placa O Quarto Grande 

Fonte: da autora 

  

Outra forma de interpretação em que chamou muito atenção da autora das 

fotos, sendo que, embaixo de cada foto contém um quadro com alguns desenhos e 

numeração de cada pessoa que está na foto, com seus respectivos nomes, o que 

deixa o visitante mais informado sobre quem são aquelas pessoas, e porque elas 

estão ali expostas. 

 
           Ilustração 24: Fotos com detalhamento 

Fonte: da autora 
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Sobre os informativos impressos: contém um folder da Casa Lacerda 

impresso pelo IPHAN, bem dinâmico com um mapa dos cômodos da casa. Este 

folder, também, auxilia na compreensão sobre quais são as pessoas que estão em 

cada foto e em cada cômodo (ANEXO 05). A Casa Lacerda também está exposta 

em outro folder que expõe outros atrativos da cidade da Lapa – PR, o qual relaciona 

outras duas edificações, sendo o Theatro São João e Casa Câmara e Cadeia 

(ANEXO 02). 

Já as palestras interpretativas, o IPHAN dispõe para a Casa Lacerda uma 

recepcionista e um segurança, a primeira conduz os visitantes a colocar as pantufas, 

e explica o motivo dessa ação, além de falar na sala de visitas um pouco sobre a 

edificação e sua história. Com isso, o turista no ato da visita está mais ambientado 

com o local. 

Para tanto, nota-se que a edificação aqui estudada mostra vários meios e 

técnicas interpretativos que auxiliam os turistas na visita ao local, e isso, sem 

dúvidas, faz com que a visita torne-se muito mais rica e possibilite ao visitante a 

compreensão mais ampla sobre a história daquele local. 

 

De maneira geral, pode ser verificado que a interpretação patrimonial nos 

bens Theatro São João e Câmara e Cadeia analisados nesse trabalho, ficam 

deficientes de meios e técnicas interpretativos, pois os locais poderiam ter outras 

formas de chamar a atenção do turista para conhecer mais profundamente o local.  

Uma das formas de interpretação seria um folder explicativo (COSTA, 2009 

explica sobre a importância dos folders para o trabalho de interpretação do 

patrimônio) a exemplo do da Casa Lacerda de cada local, para que o turista no ato 

da visita saiba o que ali se encontra e leve consigo esse material como uma 

lembrança. Outra forma seria o usar de meios eletrônicos (aqui também recorre-se a 

COSTA, 2009 como base de informação para mencionar esse meio como 

adequado), no caso do Theatro São João, para mostrar novas peças teatrais, ou 

vídeos histórico. Isso chamaria mais a atenção do público e tornaria uma visita mais 

proveitosa. Apenas alguns exemplos de melhorias, bem como a criação de sites 

para todos os bens incluindo possibilidade de visitas virtuais. 

Sobre o atrativo Casa Lacerda, foi mostrado sua superioridade em questão de 

cuidados e instalações turísticas perante outros atrativos. Os meios e técnicas 
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interpretativos encontrados no local, mostrar sua história com mais intensidade ao 

turista, o deixando imaginar que aquele local realmente é histórico, além disso, o 

local dispõe de um folder dinâmico (ANEXO 05), auxiliando na visita in loco com 

suas informações. Além disso, o local poderia ter outras formas de interpretação 

como já mencionado, nos outros dois atrativos, os meios eletrônicos sempre são 

bem vindos, para algo mais específico como no caso das crianças, hoje as 

tecnologias estão na vida das pessoas com mais facilidade, este tipo de 

interpretação vai auxiliar a chamar a atenção desse tipo de público para cuidados no 

ato da visita e saber o grande valor na preservação dos patrimônios.   

Com isso, no decorrer deste trabalho pode ser percebido o quanto é 

importante ter meio e técnicas interpretativos em patrimônios, mas que este não 

danifique o patrimônio, e sim auxilie o turista em sua visita.  

Perante isso, pode-se considerar que a interpretação se bem trabalhada 

nesses bens estudados poderia vir a se tornar uma ação pedagógica poderosa, 

ajudando a pessoa que visita esses patrimônios a refletir de forma que valorize esse 

patrimônio, sabendo que esse tem grande importância para o contexto o qual está 

inserido (Lapa), para o estado (Paraná) e para o Brasil como um todo. Por sua 

abrangência histórica e, pelos cuidados e a preservação que ali está sendo feita, por 

fim, como isso está será repassado para as futuras gerações. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho de conclusão de curso foi um estudo de natureza qualitativa e 

exploratória. Sendo analisadas três edificações no município de Lapa-PR, sendo: 

Theatro São João, Casa Câmara e Cadeia e Casa Lacerda. 

Essa monografia foi focada na temática da interpretação patrimonial tendo 

como objeto de pesquisa os patrimônios tombados pelo Iphan da cidade da Lapa- 

PR.  

Objetivou-se com ela, avaliar com base na ficha do inventário do MTur nas 

edificações estudadas: suas condições de uso, preservação e instalações turísticas, 

sendo o primeiro objetivo específico. Para chegar a tais resultados foram visitadas 

as edificações, com as fichas em mãos, para verificação in loco do patrimônio. Como 

resultado desse objetivo, os locais ficam deficientes em termos de acessibilidade, 

pela diversificação de pessoas que vão até o local, este é um requisito importante 

para os atrativos. Também foi levantado o que o local proporciona para o visitante, 

por meio de seu acervo. A proteção em termos de leis e tombamentos em cada 

atrativo. E, principalmente os meios e técnicas interpretativos que cada local fornece 

aos visitantes, objetivo principal desse trabalho.  

Estas informações são relevantes para verificar o estado desses locais, para 

saber se o turista quando realiza a visita está bem atendido ou corre algum risco, 

além de saber se há instalações de auxílio a ele, quando eventualmente ele vir a 

precisar de algo.  

No que tange ao segundo objetivo específico: analisar o conteúdo e as 

técnicas que estão sendo aplicados para os visitantes por meio das interpretações 

patrimoniais, foram levantados quais eram os meios e técnicas, com o apoio da ficha 

já mencionada, e juntamente foram tomadas fotos desses tipos de interpretação 

para ter melhor visualização no trabalho. Nesta etapa, pode ser visto a superioridade 

da edificação Casa Lacerda frente os outros bens estudados.  

Neste quesito, por ter como seu mantenedor o IPHAN, algumas instalações 

foram adaptadas e direcionadas para os visitantes com o intuito de deixar a visita 

mais prazerosa (e por que não dizer adequada) e o turista levar para casa uma 

lembrança inesquecível do local (o que se aprende não se esquece), exemplo disso, 

são as placas com algum manuscrito envolvendo o cômodo da casa onde está 

inserida, dando vivacidade aquele momento. 
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Entretanto, as três edificações ficam deficientes de meios interpretativos 

eletrônicos, sendo este um resultado do terceiro objetivo: traçar um paralelo entre as 

recomendações que devem ser implantadas a interpretação patrimonial nas 

edificações com a atualidade do local estudado. Este tipo de meio interpretativo 

chama mais a atenção de crianças e adolescentes – por estarem constantemente 

conectados a algum gadget inclusive em atividades escolares, computadores, 

tablets e outros -, fazendo com que essa faixa etária leve consigo outra percepção 

do que é um patrimônio preservado e conheça mais sobre a história da localidade. 

No caso da Casa Câmara e Cadeia, poderiam dispor de outras formas de 

interpretação, tais como: placas visíveis de diferenciação sinalizando o acervo para 

explicar de qual época é cada objeto, juntamente com aqueles que são relacionados 

a seu período (Ex: Acervo do Cerco da Lapa), ficando assim mais fácil de 

sistematizar a visita. 

Com isso, o objetivo geral desse trabalho que se diz respeito a identificar as 

formas de interpretação patrimonial que estão sendo passadas para os visitantes no 

Museu das armas denominado pelo IPHAN como Casa da Câmara e Cadeia; Museu 

Casa do Coronel Joaquim Lacerda; e, Theatro São João, na cidade de Lapa-PR, foi 

encontrado as seguintes formas de interpretações patrimoniais: publicações 

impressas; placas, painéis e exposições; interpretações espontâneas e palestras 

interpretativas. Respondendo o problema da pesquisa: que formas de interpretação 

patrimonial estão sendo utilizados nas edificações da cidade de Lapa-PR? 

Dessa forma, pode ser percebida a responsabilidade da edificação, ou de sua 

mantenedora, com as informações que vão ser transmitidas aos visitantes. Colocar a 

fonte dessas informações é de crucial importância para que o turista, este que queira 

saber mais ao fundo sobre o assunto, tenha uma referência e para que a informação 

seja transmitida com credibilidade. 

As interpretações patrimoniais auxiliam: na visita do turista ao local, na 

preservação do patrimônio, na memória no legado da história para as futuras 

gerações, na percepção dos moradores (Lapa), bem como na educação de todos 

que visitam os bens analisados, relacionando o fato de que o a localidade é 

importante para o estado e para o país. Além disso, esses elementos contam a 

história, a nossa história, do local, do estado, do país.  

A interpretação patrimonial a transmite a história de um povo e os meios e 

técnicas são uma forma de ensinar essa história de maneira prática, sendo assim, é 
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preciso que o povo se aproprie da história que ela está inserida, fazendo parte do 

povo, mas transmitir essas informações, para pessoas que não conhecem a história 

do povo, os turistas. 

Esta pesquisa trouxe grande acréscimo à autora pela nova estrutura, esse 

caráter de novo do trabalho demandou coragem por parte da autora, quando 

precisou adaptar metodologia de trabalho de campo e buscar incansavelmente 

leituras específicas. Contudo, ele – o trabalho – certamente não se encerra aqui, 

levando alguns questionamentos para novos pesquisadores de graduação e a 

própria autora desta pesquisa ao mestrado com o mesmo tema, com inquietações 

que versam sobre: 

 O estudo da educação patrimonial do Brasil em casos aplicados; 

 O aprofundamento de questões teóricas e conceituais da educação 

patrimonial e da interpretação patrimonial sob a ótica do turismo; 

 Análise de ações e projeções do PAC Cidades Históricas para outras 

localidades; 

 Possibilidade de inserção de meios e técnicas interpretativos nos 

investimentos do PAC Cidades Históricas; e 

 Outros. 

  

Um tema apaixonante, que faz tirar lágrimas dos olhos, que fez iniciar a 

história, a minha história, como pesquisadora. É assim que vejo a interpretação, o 

patrimônio a sua apropriação pelo turismo e pela educação, é dessa forma que 

levarei a Lapa comigo, pois certamente essa história não poderá se encerrar aqui. 
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Apêndice 1: Ficha do Inventário adaptada pela autora. 
 

IDENTIFICAÇÃO 

Tipos: 
(   )  Ruínas 
(   )  Museu/memorial 
(   )  Biblioteca 
(   )  Centros culturais/casas de cultura/galerias 
(   )  Teatros/anfiteatros 
(   )  Cines clube 

 

1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1. Nome oficial 

1.2. Nome popular 

1.3. Data da edificação  _________/_________/__________ 

1.4. Natureza 

(   ) Pública (   ) Privada (   ) Outra ____________________ 

1.6. Tipo de organização/instituição 

(   ) Associação (   ) Sindicato (   ) Cooperativa (   ) Empresa  

(   ) Outros  _______________ 

1.7. Localização 

(   ) Urbana (   ) Rural 

1.8. Endereço 

1.8.1.Avenida/rua/travessa/caminho/outro__________________________________

________ 

1.8.2. 

Bairro/localidade______________________________________________________

___ 

1.8.3. 

Distrito______________________________________________________________
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___ 

1.8.4. 

CEP________________________________________________________________

__ 

1.9. Proximidades 

(   ) Restaurante (   ) Bar/lanchonete (   ) Meio de hospedagem (   ) Shopping 

(   ) Galeria/rua comercial (   ) Centro de convenções/exposições (   ) Posto de 

combustível        (   ) Outras___________ 

1.10. Entidade   

Mantenedor 

_________________________________________________________________ 

1.10.1. Endereço eletrônico (e-mail) 

______________________________________________ 

1.10.2. Sítio eletrônico (site/página web) 

___________________________________________ 

 
 

2. FUNCIONAMENTO 

2.1. Estrutura de funcionamento 

 2.1.1. Visitação (   ) Sim (   ) Não 

  2.1.1.1. Finalidade da visitação (   ) Passeio (   ) Aventura (   ) 

Religiosidade (   ) Pesquisa (   ) Outras 

__________________________________________________________________ 

  2.1.1.1.1. Agendada   (   ) Não (   ) Opcional (   ) Obrigatória 

 2.1.2. Entrada 

  2.1.2.1. Gratuita  (   ) Sim  (   ) Não 
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  2.1.2.2. Paga   (   ) Inteira  (   ) Meia 

 2.1.3. Instalações de entrada 

  2.1.3.1. Centro de recepção   (   ) Sim  (   ) Não 

  2.1.3.2. Posto de informação  (   ) Sim  (   ) Não 

  2.1.3.3. Portaria principal    (   ) Sim  (   ) Não 

  2.1.3.4. Guarita       (   ) Sim  (   ) 

Não 

  2.1.3.5. Bilheteria       (   ) Sim  (   ) 

Não 

  2.1.3.6. Outras 

___________________________________________________________ 

 2.1.4. Atendimento ao público 

  2.1.4.1. Atendimento em língua estrangeira (   ) Não (   ) Inglês (   ) 

Espanhol  

(   ) Outras 

__________________________________________________________________     

2.2. Regras de funcionamento 

 2.2.1. Período 

 (   ) Janeiro  (   ) Fevereiro (   ) Março  (   ) Abril  (   ) Maio  (   ) Junho      

(   ) Julho 

 (   ) Agosto (   ) Setembro (   ) Outubro (   ) Novembro (   ) Dezembro (   ) Ano 

inteiro 

 2.2.2. Horário 

 2ª 

feira  

3ª 

feira  

4ª 

feira  

5ª 

feira  

6ª 

feira  

Sábado  Domingo 
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2.2.2.1. Abertura        

2.2.2.2.Encerramento        

 

 2.2.3. Restrições 

 (   ) Crianças (   ) Fumantes (   ) Animais (   ) Outras 

_______________________________ 

 2.2.4. Outras regras e informações 

___________________________________________________________________

________ 

___________________________________________________________________

________ 

2.3. Caracterização do fluxo turístico 

 2.3.1. Dados da visitação 

  2.3.1.1. Total anual de visitantes (nº) 

_________________________________________ 

  2.3.1.2. Total de visitantes alta temporada (nº) 

__________________________________  2.3.2. Origem dos visitantes / turistas 

 (   ) Entorno municipal (   ) Estadual (   ) Nacional (   ) Internacional 

2.3.3. Principal público frequentador (   ) Turistas (   ) Morador 

 
 
 
 
 

3. CARACTERÍSTICAS 
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3.1. Instalações e equipamentos 

(   ) Área de exposição coberta   (   ) Área de exposição não coberta(  ) Área vip 

(   ) Espaço para festas e eventos  (   ) Caixa eletrônico 

(   ) Guarda-volumes          (   ) Loja de souvenir  

     (   ) Museu 

(   ) Sala de descanso         (   ) Anfiteatro    

     (   ) Feiras 

(   ) Instalações sanitárias     (   ) Fraldário    

     (   ) Detector de metais 

(  ) Piso antiderrapante      (   ) Telefone público  

     (   ) Bebedouros 

(   ) Outros 

___________________________________________________________________ 

3.2. Outros equipamentos e serviços 

(   ) Bar/lanchonete  (   ) Restaurante  (   ) Manobrista  

(   ) Serviço de segurança  (   ) Circuito de monitoramento de segurança 

(   ) Disponibilidade de cadeira de rodas  (   ) Disponibilidade de carrinho de 

bebê 

(   ) Outros  

__________________________________________________________________ 

3.3. Atividades 

(   ) Cultural (   ) Esportiva (   ) Educativa (  ) Religiosa (  ) Comercial (   ) Promocional  

(   ) De aventura (   ) Outras 

_____________________________________________________ 
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3.4. Acervo 

 3.4.1. Artes visuais/cinematográficas 

 (   ) Desenho  (   ) Escultura   (   ) Filme   (   ) 

Estampa 

 (   ) Mural   (   ) Vitral    (   ) Pintura  (   ) Gravura 

 (   ) Fotografia  (   ) Arte popular  (   ) Outros 

_____________________________________ 

 

 3.4.2. Caça e guerra 

 (   ) Arma e acessórios (   ) Equipamento de defesa (   ) Munição e acessórios  

 (   ) Apetrechos de caça (   ) Outros 

_____________________________________________ 

 

 3.4.3. Objetos pecuniários 

 (   ) Moeda (   ) Selo (   ) Postal (   ) Outros 

_______________________________________ 

 

 3.4.4. Interiores 

 (   ) Equipamento de serviços (   ) Luminárias (   ) Mobiliário (   ) Utensílios 

domésticos 

 (   ) Outros 

________________________________________________________________ 

 

 3.4.5. Trabalho 

 (   ) Equipamento agrícola (   ) Equipamento de artes (   ) Equipamento de 
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atividades comerciais (   ) Equipamento de pecuária  (   ) Equipamento de mineração 

(   ) Instrumento musical (   ) Equipamento de pesca  (   ) Equipamento de 

fiação/tecelagem 

  (   ) Outros 

__________________________________________________________________ 

 

 3.4.6. Lazer/desporto 

 (   ) Brinquedos (   ) Objetos ligados à prática esportiva (   ) Outros 

_____________________ 

 

 3.4.7. Religião/cerimônia 

 (   ) Insígnias (   ) Objetos de culto (   ) Objetos funerários (   ) Objetos 

cerimoniais de instituições (   ) Outros 

_________________________________________________________ 

 

   3.4.8. Transporte 

 (   ) Trem  (   ) Bonde (   ) Charrete/carruagem  (   ) Automóvel  (   ) 

Embarcação 

 (   ) Teleférico  (  ) Caminhão  (   ) Ônibus  (   ) Acessórios de 

transporte   

 (   ) Outros 

________________________________________________________________ 

 

 3.4.9. Objetos pessoais 

 (   ) Indumentária   (   ) Artigos de tabagismo   (   ) Artigos de 
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toalete      

 (   ) Artigos de viagem/campanha  (   ) Objeto de adorno  (   ) Objeto de 

auxílio/conforto   

    (   ) Objeto de devoção pessoal  (   ) Outros 

_____________________________________ 

 

 3.4.10. Castigo/penitência 

 (   ) Instrumento de autopenitência (   ) Instrumento de castigo (   ) Outros 

_____________ 

 

 3.4.11. Objetos arqueológicos 

 (   ) Lítico (   ) Cerâmico (   ) Sambaquiano (   ) Outros 

____________________________ 

3.5. Estilo arquitetônico predominante 

(   ) Colonial (   ) Barroco (   ) Neoclássico (   ) Neogótico (   ) Art-nouveau 

(   ) Neocolonial (   ) Moderno (   ) Art-deco  

(   ) Arquitetura da imigração (especificar) 

________________________________________ 

(   ) Eclético (   ) Contemporâneo (   ) Outros____________________ 
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3.6. Comunicação / Meios e Técnicas Interpretativos 

(   ) Sim (  ) Não 

  3.6.1. Interpretações Impessoais  

Publicações Impressas (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

____________________________________ 

Placas, Painéis e Letreiros (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_____________________________________________ 

Reconstruções/ Modelos (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________  

Meios Animados de Exibição (  ) 

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_____________________________________________ 

Exposições, mostras e Vitrines (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_____________________________________________  

Multimídias e Computadores (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_____________________________________________ 

        3.6.2. Interpretações Pessoais 

Palestras Interpretativas (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

______________________________________  

Imaginação guiada, viagens de fantasia ou viagens imaginarias (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________________________________________ 

Fantochada (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

______________________________________  

Caminhadas e Passeios Orientados (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________________________________________ 

Trilhas Interpretativas (  ) 

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

______________________________________  

Interpretação Espontânea (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________________________________________ 

Demonstrações (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

______________________________________  

 

História Viva (  ) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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________________________________ 

3.6.3. Informativos impressos  

(   ) Não (   )Sim (   ) Português (  ) Inglês (  ) Espanhol (   ) Outras 

___________________ 

  Autoguiada  (   ) Não (   ) Opcional (   ) Obrigatória 

  Guiada   (   ) Não (   ) Opcional (   ) Obrigatória 

 

3.6.4. Interpretações online (   )  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

____________________________________ 

3.7. Sinalização Interna 

(  ) Contém (  ) Não Contém 

3.7.1Tipo:___________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

____________________________________ 

3.7.2 Informações Constantes:  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________ 
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3.7.3. Idiomas: 

(  ) Português (  ) Inglês (  ) Espanhol (  ) 

Outros______________________________________ 

 

4. PROTEÇÃO 

4.1. Do atrativo (   ) Sim (   ) Não 

Categoria Instrumento (nº) Nome 
 

4.1.1. Municipal 4.1.1.1. Lei/Decreto  

 4.1.1.2. 
Portaria/Instrução/ 
Deliberação 

 

 4.1.1.3. Norma/Ato  

 4.1.1.4. Outro  

4.1.2. Estadual/Distrital 4.1.2.1. Lei/Decreto  

 4.1.2.2. 
Portaria/Instrução/ 
Deliberação 

 

 4.1.2.3. Norma/Ato  

 4.1.2.4. Outro  

4.1.3. Federal 4.1.3.1. Lei/Decreto  

 4.1.3.2. 
Portaria/Instrução/ 
Deliberação 

 

 4.1.3.3. Norma/Ato  

 4.1.3.4. Outro  

– ATRATIVOS CULTURAIS 
 

 
 
 

5. ESTADO GERAL DE CONSERVAÇÃO 

(   ) Muito bom (   ) Bom (   ) Ruim 

3.10. Acesso ao atrativo 

 3.10.1. A pé 

  3.10.1.1. Trilha de acesso (   ) Pavimentada (   ) Não pavimentada 

   3.10.1.2. Grau de dificuldade (   ) Leve (   ) Semipesada (   ) 

Pesada 
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6. ACESSIBILIDADE 

6.1. Possui alguma facilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida? 
(   ) Não (   ) Sim (responder às questões seguintes) 
 
 6.1.1. Pessoal capacitado para receber pessoas com deficiência 
 (   ) Não (   ) Física (   ) Auditiva (   ) Visual (   ) Mental (   ) Múltipla 
 
 6.1.2. Rota interna acessível 
 (   ) Não (   ) Estacionamento (   ) Calçada rebaixada (   ) Faixa de pedestre 
 (   ) Rampa (   ) Semáforo sonoro (   ) Piso tátil de alerta (   ) Piso regular e 
antiderrapante 
 (   ) Livre de obstáculos (   ) 
Outras______________________________________________ 
 
 6.1.3. Símbolo internacional de acesso 
 (   ) Não (   ) Entrada (   ) Área reservada (   ) Estacionamento (   ) Área de 
embarque e  desembarque (   ) Sanitário (   ) Saída de emergência 
 
 6.1.4. Local de embarque e desembarque 
 (   ) Não (   ) Sinalizado (   ) Com acesso em nível 
 
 6.1.5. Vaga em estacionamento 
 (   ) Não (   ) Sinalizada (   ) Com acesso em nível (   ) Alargada para cadeira 
de rodas  
 (   ) Rampa de acesso à calçada 
 
 6.1.6. Área de circulação/acesso interno para cadeiras de rodas 
 (   ) Não (   ) Rampa (   ) Elevador (   ) Plataforma elevatória  
 (   ) Com circulação entre mobiliário (   ) Porta larga (   ) Piso 
regular/antiderrapante 
 
 6.1.7. Escada 
 (   ) Não (   ) Corrimão (   ) Patamar para descanso (   ) Sinalização tátil de 
alerta  
 (   ) Piso antiderrapante 
 
 6.1.8. Sinalização visual 
 (   ) Não (   ) Entrada (   ) Recepção (   ) Porta (   ) Sanitário (   ) Elevador  
 (   ) Restaurante (   ) Área de lazer (   ) Área de resgate 
 
 6.1.9. Comunicação 
 (   ) Não (   ) Texto informativo em Braille (   ) Texto informativo em fonte 
ampliada 
 (   ) Intérprete em Libras (língua brasileira de sinais) 
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CATEGORIA C2 – ATRATIVOS CULTURAIS 
 

8. EQUIPE RESPONSÁVEL 

Responsável pelo preenchimento 

(Pesquisador)_____________________________________ 

Telefone/Fax_________________________________________________________

________ 

Endereço eletrônico (e-

mail)_____________________________________________________ 

Responsável pela conferência 

(Coordenador)_______________________________________ 

Telefone/Fax 

________________________________________________________________ 

Endereço eletrônico (e-

mail)_____________________________________________________ 
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ANEXOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



85 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 01 

Processo de Tombamento do Theatro São João 
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ANEXO 02 

Folder contendo todos os atrativos da cidade de Lapa-PR 
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ANEXO 03 

Processo de tombamento da Casa Câmara e Cadeia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



93 

 

 

 



94 

 

 

 



95 

 

 

 
 



96 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ANEXO 04 

Processo de Tombamento da Casa Lacerda 
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ANEXO 05 

Folder exclusivo da Casa Lacerda 
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